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GABINETE DO PREFEITO

Of. n' 27/97 - P(;M/CMV Bento Gonçalves, 30 de julho de 1997.

Excelentíssimo Senhor Presidente:

re Juntamente com o presente, encaminhamos à Vossa

Excelência, para apreciação e deliberação dos Ilustres Vereadores, integrantes dessa Colen-

da Câmara Municipal, o incluso Projeto de Lei n'’ 27, que “Dispõe sobre as Diretrizes Or-

çamentárias para 1998 e dá outras providências”.

No prazo estabelecido pela Lei Orgânica, encaminha-

mos a esse Legislativo, o Plano Plurianual de investimentos, que prevê os objetivos e as

metas previstas para o quadriênio do nosso Governo

Estamos agora, ainda dentro dos prazos estabelecidos

pela Lei Maior do Município, encaminhando a Lei de Diretrizes Orçamentárias - L.D.O., que

contém as metas previstas para serem implementadas no próximo exercício de 1998

O próprio projeto, por si só expõe aquilo que julgamos

possível implementar, dentro dos escassos recursos de que dispomos, face aos enormes en-

cargos de custeio que possuímos, saldo de dívidas passadas e ainda, a situação financeira e

econômica do País, que tem deixado os níveis de arrecadação muito a desejar.

No entanto, não deixamos de prever muitas das metas

e objetivos constantes do presente projeto, porque estamos confiantes de que terá que haver

Exmo. Sr

Vereador IVAR LEOPOLDO CASTAGNETTI

DD. Presidente da Câmara Municipal de Vereadores
Palácio 11 de Outubro

Nesta Cidade
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uma reversão da atual situação dos municípios, sob pena de haver uma elevação dos pro-

blemas sociais que convivemos no dia-a-dia da Administração

Assim, reiteramos que a L.D.O. para 1998 está con-

substanciada dentro de uma realidade restrita aos recursos disponíveis, para evitar previsões

que não teríamos condições de tornar possíveise
Baseados na presente proposta deveremos elaborar e

encaminhar a esse Legislativo a Lei Orçamentária para 1998, razão porque, rogamos seja

apreciado e votado dentro do prazo estabelecido pela Lei Orgânica,

Sem mais e confiando na aprovação da matéria, apre-

sentamos nossos protestos de real estima e distinguida consideração

Cordialmente,

e
DARdY+ÓZZA
Prefeü{ Municipal



APROVADO APROVAD
VPTAÇÃOVQTAÇ,ÃO:

bM tIna(PTn 7pc

@&:4)?DE LEI ND 27, DE 251DAS SESSÕES.q ’/J

tinte Dr$?ôF SOBRiaB&&Vá;aiir M
DÁ ÓUTRA$ PRO\XD: FeiAS

DARCY P07,7,A, Prefeito Municipal de Bento Gonçalves,

FAt,' C) SABER que a Câmara Municipal aprovou e eue sanciono a seguinte lei :

Artigo It' - Ficam estabelecidas para elaboração dos orçamentos da Ãdrninistraçãn Pública
Mtiniçipa.1, direta. e indireta, relativos aa exercício de 1998, as diretrizes de que trata eMa
Lei e as priatidadeg e metas cünstanteg do Anexo 1

Artigo 2,' - A l>aMir das ivioridãcIes e übjetivüs constantes de Anexo I desta, serão elaboradas
as propostas orçmnentária8 para 1998, de açardo com as disponibiiidades de nçwsos
íiiianceirog_

Parágrafo 1’ - Os investimentos em fase de execução terão preferência sobre os
novos projetos.

ParágaIfa 2' - A proFmaaçã© de novas !xojetas não poderá- se dar à çusta tie
wrulüçáü de dütüç{5es desdnadãs ã ínvestímentüg em wuiamerItO.

Parágrafo 3'’ - 1) pagamento dos swviços da divid4 de pesgaal e de encar.gas
terão prioridades sobre as açõ9s da $xpawão.•
AdiRa 3’ ' as prójetõg e atividades côrlgta#eg da Lei arçwr©ntárid, deverãa estar
ç©mpatívei§ çoa, a Flanü Plurimuai e coar esta Lei.

Artjgo 4' - ,48 receitas e de$p8sa6 dos orçamentos da Administração Direta, e da Fundação
iadituida au mantida paiü Mtaücipiü, serãó cjmgjãeãdãg e demüngtrãdas segunda a
legislação em vigor.

Artigo 5- - Nos projetos de leis orçamentárias as receitas e despesas serã© a}»eserKada8 em
vü}üres do mês de setembro de 1997 e serão autümaücannnte cüwigicias pela variaçãa do
R:3PM, no período çampr9eirdida entre as meses de outubro, novembro 9 dezembro de 1997.

Artigo 6' - Na estimativa das receitas serão considerados os efeitos das alterações na
legislação üibutáHa especiãcamente sabre:
1 - Consolidação da legislação vigente, que regula cada tributo de competência do
Município;



!! - Adequação da legislação tributária muniçipa,1 às everlb_mis modi$çações da legislação
kibutáriafederai:
IiI - Revisão das índiçgs iã 9};i§t81it9g. que são iiide;iãda§ de tributos, tarifas, mtiita8 8
criaçãa de novos índices;
iV - Revi8ã© das isenções e inç8rltiva§ íisçais;

Artigo 7D - Nos projetos de lei orçamentária çgnstarãa as seguintes aitarizaçõ9s:
I - Para abertrwa de créditos suplementares;
11 - Para realização de operações de uédita cam destinação específica e vinculada. ao
lwôjetü nas tennõs da legislação ein vigor.
III - Para realização em qualquer mês da exerçlçia de aperaçôes de crédito por ant9çipaçã9
da receita, oferecendo as garantias usuais necessárIas nos telruas da legislação 8111 vigór,

•
Alliga 8P - Os andlias au subvenções à entidades wcünhecidas camo de utilidade pübiie4
s$83 fins h}çrati-F-as, serã.e çonç§dida§ através de planos de a!+xílias 9 subvenções, de açüí€ia
com a legislação vigente,

Árliga 9’ - FicaiII os Püderes Executiva e Legi8iãii\u autôrizü{{as:
1 - Provar as çarggs e fuaçõe§ vagos iiüs terni©s da }egislaçã© vigente;
11 - Callceder aumenta de r8muaeraçãõ au üutrw vwÉãge IIg mediante autorização iegjgjaliva
e8peçülça

Aítiga kF - A çriaçãa de ç©gc$, a alteração de esta_dma de çnreir3, ad111j98ão d9 pessoa.1 a
qualquer vantagem, ou aumento de remuneração só ?üderã8 ger fêitw ge hüuver dotação
orçamentária para atender as prajeç Bes de pessoal e aos açrésçimas deia d6çon8ates.

Artigo ll' - As despesas com pessoal 9 ençargos sociais não poderão ultrapassar os limites
previstas na wt ba 107 da LeI Orgânica da &iunicil3íõ,
Parágrafo Único - O limite estabelecido para as despesas de pessoal, de que trata este
wlígü, alxuIBe ag gastas nas gegrÚiRes despesas: gãiãriüs, abri;gaç€3es pãHônais, pravuaag
de aposentadorias e pensões, rentaleraçã.a do Prefeito e -v;ice-Prefeito e r©muaeraçã.a de
Vereadores,•
AdiRa 12’ - Sãü consideradas abjeüvüg cia Âdnüujgtraçãa l»!micipai, o degenvüivimeiüü de
programas visando a;

1 - Froporçio!!ar o desenvo}vimenta pe58aa! dos sen-i{!ores através de programas
infünnaüvós, edircalivôg e culturais:
11 - Melhorar as condições de trabalho, especialmente no que concerne à saúde, alimentação
e ge8rança no trabalho;
Hi - Cq3aci!:ar as $ewidcre8 para mgjb©r desempenha tie ãiaçõ98 e8Feçíiiçag;
iV ' P,ãciãnülizâçãô ijõg íeêt8'güg mãierjgjs e llw1ialas vi§wrt-iü cg custüs, e ãurlentãr a
produtividade e 8iiçiên€ia no atendimento dos serviçcs muniçipais.

Âdigc 13a - <:1 Poder Ex8HÚwo poderá Sanar gOIF,’é!118 com outras esferas íie (}c-«'HRC para
degüln'õivimelxô de FgügrmIIm priõfitáHúg nas áreas de educa$ãa, cuibx,q saúde e
a$§istênçia güçia-i 6 ãnismu, §$111 ânus para. a &{unic{pia, ou ç©n1 çüR tIa,}Hutida,
cangüttü nda-se ela projetos 88l>e{:iScos some!!te qpãg ô efed\;a reeet>ime atc dos recursos_



Ar{igo 14'? - G Pôder Executiva IHa repa§s8rá recursos aos órgãôs que, possuindo
Tesouraria e ou contabilidade desçentraii=adas, não tiverem prestado çoirtas até 9 quinta
dias útil da Inês $ubgeqilente_

AHigü 15’ - B:gta Lei entra em vigür na data de ÊUã 138l3llcaçãü.

Artigo 16’ - Revôgm7i-se as djg}*oãiç8es em côiürãriü.

GÂBEVETE DO PREF€1TO ${üNICEPÂL BB BENTO
€:;t)NÇÂI,\TS, aos date 8 cinco dias ão mês de julho de
1liB n8v€ç€ÜDS 8 fdlvaita 9 set&

e
1

!\IwliciFa}



LEI DE DIRETRIZES ORÇÀWIENTARIAS
ANEXO i

Metas e prioridades para o exerçíçio de 1998.

nb 4 lnln /\ /ITR a a/\ T TR FX Tall a ?TTK TF\
1) 1 - fKLILJIJÜÊ)\J IJJlitJlaIJA IIV u

i:31.Di -ivIÀN–tTBVÇÃaDõ FCt>Ek LEGiSLÃT\;a

paclaIL&ÀIA: 1)dar c Legislativo €!os equipamentos necesgáríog para melhüreg
condições de 6llrçicnabiii{iade.

e
87 - Ai>&íWi§TR4Ç,:tO

07,Cil - BWORMATIZ'\CÃO

PRC}<3PJ\MA: Elaborar estudos e implãlüar sistema de infônnãHzação para processar
os serviços e çm!!tales exercidas peia Administração hluniçipal.

07, 02 n BANCO DE DADOS

PROGIL'LUA: Implantar o banco de dados do !Uunícípio e aquisição de equipamentos
e programas.

e 07,03 - AR(Jun/o }HSTÔRICO

PROGRAMA: Cansbuir ctrl adequar ual espaçü para ô centra de dôeun3entação com o
arquivo histórico.

.. Infounaiizar o arquivo histórico bem como a fimra centro de documentação
- Implantação do serviço de microãlmagem.

07. 04 - CENtRO ADMiNISTRATiVO MUNICiPAL

PRDí31IMA: Viabilizar projeto para a construção de um novo centro administrativo,
ou anexo administrativo jwrto a Sede, para centralizar a Adnünistração Pública Municipal e
oferecer melhores çondiç§es de trabalho e assistêrrçia- a çomwúdade.

07.05 - VIATURAS LEVES



#

PROGRAMA: Aquisição de veículos para implementação da #ota de viaturas leves,
para que tadas ag Seçr9tmias tenhain suas n9çessida{les atendidas e manutenção des já
existentes

a 7ü6 - MANUTENÇÃO DE PRÓPRklS E EQUPÂMBVFOS

PROGRAMA: a) Bens móveis - Renovação do patrimônio {móveis e utensilios),
aquisição de equipamentos para atender as aeçessidades dos diversos setores da
Âdinini§uação Pô!)lica l\ãuaicipal

b) Prédios - }tefQaila 9 maI!!Ü9BÇãQ da ablaí seth da ?r9feibJra h{uaiçipa! - “Paiáçií}
dos knigrwües” - e refünna e maraÉençãa das ;'fxédiôg=’ da Prefeitura Municipal.

e
07,07 - iNSTFFUTO i>E AS$FfÊNCIA E PREViDÊNCiA

PR<:>fiRMA: Criação do instituto Municipal de Pr9vidênçia, cujos estudos se
encontrain em aldalnenta. Criação do Fundo l»!unicipal de Aposentadori& para os gastos
çom aposentadorias, pensões e peçülios. Convênio do instituto com plano de saúde
complementar, para atendimento dos segurados do instituto a ser criado_

07.08 - REESTRUrtnAÇÃe) DE CARGas E SALÁRiOS

PR{:>f3hàNiÂ: Alterar o quadro ci8 çargos e salários, im}>iantação de si 6tellla de
identiãcãçãó e F3õntô mãgüeüzãdô, egpeciali:üçãü de ãinciõüàriüs através de cursos e

pajgsüas, navalia-@ das b9neíiçics gazada§ pela Rzlçionalismo, ãbeürra de çonçursa§
pábiicóg para suivir as eãrêueías, wdfônnízüçãó da vigiiâncíã uluníeípai, aí{uísiçãÊ> 118

equipamentos para avigilânçia muniçipal, impiantação de serviços de segurança e medicina
da tr8büihü, aqujgjçãü de equipümentag de ?rüteçãü individ!!d, mas& da estalutó da
ãalçi©naiismo ?übiiça amriçipa.i (L8i 173: P/ga 9 i9is çempiemwltang), serviço de
identi$caçêiü de vjgtüríag ás dependências da PrefeRIr% através de crachás_

07,a 9 - PARQUE DE MÁÇnüNAS

PN'GRAMA: Modernizar o parque de máquinas e caminhões. e marter as condições
de uso dá ii'ôta existente.

09 - PL'LNEJAMENI:O GC)\'T:&NX#IENTAL
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09. o i - AERmm}(jRÀMETRiA

pac3Ghz\MA: Contratação de uma empresa p3ra. ilriçiar u111 !evantanrenta
ae:rüfütügramékico atudizãdô, completando üs vwiag da sede urbana e a área abrangida por
cada distrito.

09.02 - IMPL/WFAÇÃO DO SiSTEMA COMPtnADt)}UZ4DO DE
f3ERENCiÂMEHTü,Pi,ÂhEJÂbiENT<) E USO DA ÁREA URBANA ERLWXL

PMGR/LM/\; Implantar o sisteílla de iafarmáliça. aeçessário.

e
14 - PRODUÇÃO \%GETAL

14,Qi - FR{:K)UÇ,4€:3 \EGETAL

m;= €3?\À}+:!Â: !RçentiVM a div€r§iÊçãçã{} na B,it ici3ltara e holtica IMa.

13 - PRODUÇÃO AhIR'IÂT,

15.O! - PROI)UÇÃO Ml1,!AL

PROGRAMA: inçenüvar a div9rsiãçação da.: aviçultwa, bacia leiteira e peçuária, 9 a
criação de pequenos animais para comercialização.

e
16 - ABASTEcimENTO

16.01 - CENI:RAL DE ABASI:ECiMHWC)

PRLI<IRANiA: Localizar luna área, projetar, coasbrlir e equipar uma central de
abagt9çimeata, com estruttira de &igoriíiçaçãg.

18 - ?xa$iaçÃo E XXTKb’ sÃo Kt'x4L

18.ai - i)i\'TRSiFK:Aí;Â€) i)A Â6RiCtLTUh4



PROGRAIVIA: incentivar as agricultores, buscando junta a E:NIBRAPA, EMAIIER e
Associações, çaraã$ para pesquisas na diversificação;

• Camfvã de equí})ameMas necessárias aa degenvüivimenta das projetcg tie pra€iuçãü
anima! e vegetal.

22 - TELECOMUNiCAÇÕES

22.{:11 - 7%EF(mAh4TM:BAL

PRt:>GR;Mã: hí©dnnizM através de pmçnia§: çüalwüdade - i:: RT - himiçípi©,
para melhaHa da sistema de telefonia

30 - SEGUR©ÇA PÚBLICA

30.01 - MELHORIA NA SEGURANÇA PÚBLiCA

m)®LMA= Instalação de postos de vigiiãnçia policial nos locais de maior perigo
à população.

41 - EDUCAÇÃO DA CRIANÇA DE O A 6 ANOS

4 i.01 - CONSTRUÇÃO EhIANt'TWÇÃO DE ESCOLAS MLWiCIPAIS EXTAIWS

PMGiL4bSA: Construir, equipar e manter escüias municipais infantis com capacidade
Fala ii:11) çriançãs de 4 inese$ R $ aaa 8, nos bãinôg, çaüícrme n6çessidaóe s.

4}.02 - CONSTRUÇÃO E MÂNUHNÇ;tO DE pM:-ESCOLAS MUNICIPAiS

PROGRÂããA: Equipar, refuular e anpiiar tôdas ag egcl-Jing que pôÉSueü1 ü pré-
8§çü}3, belii çaiae as que abrirã.a esta 8íal33,

42 - F:3V§ilVC) yURI)AIR'!E!\’TAL

42,i:11 - CÇBVSmJaQ E &!;MTlucÃo i)ECEAÇRIE;

FM(:;RÂhíA: Equipar e manter çent:ras de atendiInento à crianças e adolescentes
(CEAC:R1), na idade de 7 a 14 anos_

42.02 - AMPLLqÇ,ÃO E MELHORL4 DE PRÉDIOS ESCOLARES

'1
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P11€)Glth\iA: Ampliar os prédio esçolar8s que já çompõem o sistema municipal de
ensino. de acôrdü corn a demanda

42,04 - EWO IL\{AT=4ÇÃ,O DAS ESCOLAS bIIMCIPAIS

PROGRAMA: Dar conümidade ao pianô de desenvolvimento da irdônnaitzação das
escolas municipais.

42.ô5 - &ionERxiz4ÇÂo DO rNsníü

PROGILW,4: Adquírir vídeo com aparelho de T7 para equipar escolas e ampliar a
acervo das bibliotecas nas esçolas municipais e realizar estudos para proceder o
!rrelhüralllento de escolas coni a devida discussão tias eüluuilidades,

42,96 - PAViLHÃO DA À4EPmii:>A ESCaLAR

PR(:>GUM\: Ampliar a pavilhã© pam. armazenaneatü da merenda e$ça iar.

e

46 . EnucÂ<,ao ri$rCÂ E OE$?OXTo$

46,01 - CR;AI)RAS DE ESPORTES EM ESCOLAS

PROGEL'L41A: Construir ginásios e quadras, ampliando as áreas para a prálica
esportiva e de reçreação nas escolas, onde se $zer neçe$sária.

46.02 - CAMPOS DE Fb"rEBOL

PROGRAMA: Consbrür e concluir carnpos de futet>ci nos bairTüs e interior, onde se
fizerem neçessários.

e

46.03 - @U)RAS DE ESPORTES

PRC)GIL=EMA: Construir quadras de espm+e aos diversôs baiwôs e interiür tia
&íuaiçípio.

46.ü4 - CONSTRUÇÃO DE \,ELÕBRüh{O E PISTA DE KM DE ARRANCADA

PR<3GMNiA: i:on$tniçãç= de ula vaiódramü e de urnã pista para a práiiça tie XiiI de
a7aaüãti&

46.€)5 - M'hvrixNÇÃa nE ?&À{;ÀS ESPORnVÂS

q
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PROGRAMA: Equipar e manter em condições de uso e zelar pelo born âulcionanlentü
das áreas esportivas, datando-as de inâa-9stnlttwa. necessária para a prática de esportes.

48 - CULTURA

4g,ar - CONCLUSÃO DO yRÉDiO DÂ rUNDÂÇÃO CÂSÂnÂS À&rXS

PRt)GiL'\MA: Cünsüuir e equipar a Casa das Artes, administrada pela Fundação Casa
das Artes.

@
51 - ENZRGr&xLÉTRicÀ

51.oi - REDES DE nqERGL4 ELÉTRiCA

PROGRAMA: Reforçar as redes de distribuição de energia no Municipio, onde se
fizerem neçessárias, çoin parçerias da comunidade e órgãos públiços.

$7 - HABITAÇÃO

57.01 - PLANOS HABITACIONAIS POPULARES

PRO(31L:1_MA: l)iante desta realidade fm-se necessária a aquísição de áreas de feITas
para implantar 110vos progamas habitacionais (iotes wbanizado$ 9/ou casas popujmgs:).
Caia prevjgãü de unidãdes:
ANO N' DE L(HE$ R/(RT ÀPARTAh{Em3s
1998 300

e ÁREA NEC:ESSÃRL4
!üte: 10 ha apto: 1,1 tIa

57, 02 =À/iELiiLiE14Si Eki LLiiTalViE:\TOE?

PRt)GRã&!A_: Vilã dos Eucãliptôg - üeceggjdade de rewseutar familias ein área de
risco, çempí9m811tar a instalação de rede de esgoto, água, eiiergiâ elétrica e çalçamerito.
• Vãia “Caiu da Céu” „' urbmüzaçãõ ü tlm de regularízar a õcul3açãü, deli inilandõ os it-aeg
ç9111 possível de$1©çamentü de famílias. Ârnpliaçâa da rede de iltminação pübiiça,
implãntação dar3de de esgota e caiçameato.
- Loteamento Zait - concluir a instação da rede elétrica, iluminação pública e esgoto,
alargamento das alas que estãü em precárias condições de inÊ'a'-esbutwa e calçanwutü,
gradativamente.
- Loteamento Vila Nova II - calçamento das ruas,

58 - URBANISMO

[+t



58.OI - ÁREÀS PÀkÃ XXPÁNSÂO DLI PÂk{3UE rÀBRbl

PROG}LIMA: Hã necessidade de indicar au fünncer nüvãg áreas dando condições
favaráv8is para que as empresas permaneçam na &!micípio e se moderrlizem, de açorda
côn1 as suas caracteristicas, eriãncia laIla !egjgjaçãü especifica pw'ã ü incraae ata industrial.

58.02 - PLAM!:>iRW:IR - PAPa)UE DA PENA-wINx:>

FF\oe;&\dMA; ka?!ant@ um piai19 dint©r ng parque,

@ 58.03 - SiSTEMA VIÁRiO

PRC)GiL:IMA: Elaborar projetos e equipar o sistema viário com as necessárias meios,
para aranentar 8ua eficácia.

58.04 -ABFJGOS FAB_4 ÔNiBUS

FitLIGPAMÀ: E3ãbüraçãü de }Ideias e côãgtiuçãü de ãbrâgóg tie ônibus vjganiia dar
maior ç9nfodô zag u8uári trs da transporte caiativa,

6$ - $gRViÇGS BE UTUÜDÂBE PÚBLiCA

€;a.01 - IMPLEh4ENTAÇÃL) DA Lih4PEZ.A ups,bAÍA E DESlligo FIN=AL DE
RESÍm{:}S

8
PMGMMA : Viabilizar a !oçação de área entorno da área do atual aterro sanitário;

• pel6rãçãü de quatro pôçüg de mõnitürianentó {piezãaw tras);
- aquisição de uma balança;
• reâiíz8ção cia coleta $eletíva gradativamente,

6(i.az - ZJUMINÂÇÃü PÚBLiCA

PPJ=>tlPd\MA: AIn}}iiar a iluminação pia>iiçã dc :\{unic{}rio gst811derríío os b9naçios
da aiegma a divergãg vias deg}wü',’idas da ilrmiaãçãü, bem côa1a âr a{)riii3ürã!!dó a {{uaiidwie
da mesma prinçipãimerÉü nas ár8m de maior firma 8 çoilcontração papa}a.cioria!, airnrerrtãilth
com isso a segurança e a bem estar da popuiaçãí>_ Promover, também, a gugbtituiçãô das
ianlinárias que aprüserúaíea! precárias çoadições de ti se em função da ação do tempo ou por
prebleu3w !éaãi€õg. Este!!der a i}uniinaçãü pó 1)}ãcã a hdu as vim da zülla !!!bgirã 8 das dü§
disirita§ eIir que !icuv8re iii edificações.

JT



60,03 - MA)WIWÇÃ{) DAS PRÀÇ.IAS

PRi:>(iR/MA: E,xeçutar ã reçuperaçã.o, reíbnna, complementação. manutenção e
ea lulu são de praças, parques, Via dei Vino e acessa 8 hTarte e Sui, que abrang8rá selviçog de
pavimentação, ajardinamento, construção de tloreiras, substituição de hmiinárias, piartio de
álvares e flares, coastluçãü de baacóg e quadras de espM&, Üistãiãçãõ de chat’8Hzes,
çongtnlçâ.o de 9$çadarias, aquisição de brinqiwdas 8 autrc8.

60.04 - CíiNSi:aCÇÃO DE ph4Ç.43

PRO<1}LARIA: Cõngtirür áreas de recreãçãü pübiica cümü }vãçãg, p}aygrôwíds, pia}-
!ets, quadras de esporte, buscando maiores opções de !azar e llilia ale!1lar qualidade de vida
para a pó}xilaçãü. Prever tãarbéií! a aqujgjçãa de utua &ea pa-a a implmaãçãü de wa Parque
Fübliça.

e

60.05 - CENtRO DE CON\WÊNCIA

PRLIGFilhIA: Adequar uma área para cüngtlmir e equipar um üe11trü de convivência
dirigido aos jovens.

63 - 11:URIS MO

65.01 - !NCREbIENTO AO TURISblt3

PRLIGPJ\MA: Promover em convênio com SENAC, Escola .1\gutécnic% UCS CAVE,
Embrapa, Emater e Attiaserra, çursas de especialização e, promover eventos Ira Parque de
Evêatüse

65.02 - CÃIENDÁRIO DE EVENTOS

PR€)GiA\iA: Rqwiamerúãr ag eventos na época 8}no}wiada e na que CO1113er cada w11,
!1118IIte.

SÀtãOX

73.01 - PREVENÇÃO DA S,\OI)E

môfikâ&IÁ: Franlcv§r ençcatrgs, pa-iestrag e reuiiiôes inf©rinaiiva$ 8/ou e€kiç8iivag
a res}3eítô de daençag que podem 88 iaran riseas à saúde cüie{iva

75.02 - CONSTRUIR E EqUiPAR POSTOS DE SAÚDE

PRO(n'WA: Aquisição de unidades móveis médico-odontológic% construir, equipar
8 mmüer postos de saúde no Município.

8
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75.03 - DISTRIBUIÇÃO E CONTROLE DE MEDICAMENTOS

PRCI(3n,LUA: Manter mecaIdgmCS para centrole da anna=e8eme rita, díst'i!>uiçãa 8
controle da validade dos arediçamelitm.

75, o+ - M,©qUTm i;Ão DO POSTO DO 2\TAMps

PRLIGILgL\1IA: Ampliar a área fisic% móbiliãriü, equipamentos e raio X, Prüvidenciar
recursos diagnóstiços {}abaratãriô, raíüaiogia, anat©mo-pat9iógiça). Devem ser gararüdos
esterilização e desinfecção do materiai envolvido nos procedimentôs,

e
75.(is - POSTO DE ATm\1)iMEi\TO MÉI)iCQ

PMfiRAbIA: Reaproveitamento $8iço do hospital Walter Galmsi como pronto
atendimento médico 24 horas e, passo inicial a implantação de um pronto soco 11-a,

75.06 - AGEM:ES COMUNFFÂRIOS DE SAÚDE

PROGRAMA: O Programa de Agentes Comunitários da Saúde (PAC:S) será
impiantado. L) PACE; projetado para Bento Gonçalves consta de um enfermeiro paíirão
responsável pelo projeta com 15 agentes comunitárias, cada tira çom uma. média de, mais ou
ürünõs, 25:a fa111llias,

Bairros a sereia atingidas !19 projeta:
• Cünceiçãõ e Tãncredõ Neves: tllais õu meras 2.600 fãlaí}íãs
- &€uniçipa!: mais ou menos 61)ô familias
• Aparecida: mais ou menos 50a fwniiias
- L©tearn9nto Zaü: mais ou lne 11.38 8§ü íàarílias
• VilaNova ii: mais ou menos 700 fanglias
- Eucaliptos: mais ou menos 4(x:3 famílias
• Caiu da Céu: mais ou nreiras 80 famílias.

8

76 - s.LNE,LqWNTa

76.a 1 - pc}Ç<:3s TtwtEÂRES FROFUhI)os - ZONA RtRAL

PR{ll-iPdMA: Putl3ração de poços tubulares proÊ3ados !oçaiidades OIIde for
íie€eggaf ió.

76.02 - P€:3<;OS TKBLLARES PR €)FOM>OS - SEDE i)OS 1)iSTRH<)S

FR<3 C}MMA: Fwfirração de poços hit>tü®es proãindas nas sedes das seguirrtes
iücaiidadeg :

- Capela São Pedro, Linha São Pedro, E>istrito de São Pedro (sede)



@#
Capela Nossa Senhora do Rosário, Linha Faria Lemos, Distrito de Faria 1#mas

(sede)

76.03 - POÇOS TtBULARES PRC>FUNDOS - ÁREA URBÃNA

PROUMA{A: Perfuração de poços tubulares proãaIdOS nos bairros da cidade de
acordo com as prioridades_

76.04 - SISTEMA 1)E TRATÂMWFO l:>’ÁGUA

PR{)61U\{A: Instalação de sistema de tratamento (çloradw) de água nos paços
tubulares prüâi!!das de pralwiedade e wspünsabilidade da Prefêitwa Municipal de Benta
t-ionça3','98.

e

76805 - REDES Ha)n\tEiCAS

PM<3RÁMA: implantação de redes hickáldicas no interior de acordo com as
rre€eggjdüíies_

76.06 - REDE HH)RÁULiCA - RS 431

Fac>fiRMA: knplarltaçâ© de novas redes hidráuliças nas seguintes localidades:
• Capela São Paulo, Linha Paulíua, Distrito de Faria Lemos

Capela Nossa Senhora do Rosário, Linha Faria Lemos, Distrito de Faria I4mos

Capela Santo Antônio, Linha. Aiçant€ua, i>istrito de Faria idemos.
(sede)e

76.08 - CANALia4ÇÃo DE SAN{:;AS

PROfIRMA: e'anaiizaçâo de diversos trechos de sangas de maneira a promover
maior gegrrãnç& bem cünló ü Éane8menlú de áreas hã!-iitãdãg_ Par ali&a lado, a canalizãçãü
permitirá também a ç9mFlearentaçãa 8 ampliaçã-o da maRIa viária, promovendo ligaçâ8s
im!>onurtes que faciiiÊarãü o deslocamento dos uguáNôs abreviando aqjetag e reduzindo o
tempo de percurso.

Sãngw :
- Vila dos Euça.ii fItas
- Lôteãrrre11tü Zatt
- João Coser
- Zanetti
- 1)orninxos P9triçh
• Senador Alberto Pagquaiini

10
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- Loteairento atuo Verde iI
• Vila Progressa
- Baina C9nçeiçâ.o (iuoximic}ada Lüt8aaeiÉa Tmiçred9 Neves),

-76_09 ' REDE FLt;\U\l

PRt)GIL'\MA: Implantação de 4_5{)O,00 metros de rede pkr,’laI em diversas rum da
cidade, swi6ando áreas, ndtniada a risça de tjogaças, =lei!!orando as çarrdiç6es de higiene e
de trafeg8biiidade. A iial>!ãntãçãü da rede pluvial evitwã a ação danôsa das águas da chuva
sobre a leita das vias, a presença de esgoto a céu aberto, a proliferação de insetos a9çivas à
saúde e impU€wá nulna melhor qualidade de vida para a pópuiaçãó_

e
nHI
ii ?ROTE(,'.to ÃO aunro Â&©BnÊNTE

77,oi - CeNTRe)LE DE ÂGRC}TÔ)acos

m:>GRAMA: Cadastrar e definir witéria8 técnicas de acondicionamento. coleta,
transporte e destino final, dos residuos tóxicos e das erubalagens de agrotóxicos,

77.02 - R=CUPERÂÇÃO DE RIOS E ÂX&€)IOS

PWC;RAMA: R8çuperar os rios e arroios mediante ações çonçretas no tratamento 9
controle dos efluentes industriais, domésticos e nrãis, da destinação ãaai e adequada dos
resíduos sólidos, da recuperação das matas çiliares como altenrati\-a de controle da
prücesgü erô§ivõ ü ürieiÚãÇãô côIII vistas a rmiünziizaçãü do ugü de ãgrülóxjüüg.

e
77.03 - EDUCAÇÃO AMBUn(rAL

PRO(iR/L\4A: Implantar 9 dinamizar a Educação Ambiental em todas as suas formas
(fünna1, não fonnai e info lula1}, corno procesgü puuraneiüe, através do treinallento de
professores mtuüçipais e lideranças calllwritárias e pr©duçâ.o de arat9ria i de divulgação.

SEGURANÇA, MGEENE E NEEDICBVÃ DO TRABALHO

79_01 - MEDiCiNA DO TRABALHO

PRÜGMlbiA: Criar o serviço especializado em segurança e medicina do trabalho.
RXLÂÇÔX§ ©o T&ÂBÀLnO811 -

11
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BG.oi - HTRS{:)s DE PROFiSSiC)NALiZANnS

PR<:3GRAMA: C>f8r9çer a população carente, oportunidade
prüãs$iürra] através da realização de €urgüs prüãssiüüaiizanteg diversos-

de qualiÊçação

87 - Tk4NSTORTX ÂÉRXO

87.oi - ÂSFALTAMWr(> DO AERc>Pc}aTO DO AER<:>CLUBE DE BENTO
GONÇALVES

PRLIGF_.4MA: Prõjetü em parceria do aerüpüilo do aeroclube de Benta Gónçalves.

e
88 - TRLNSPQRTE RODOViÁRIO

88.01 - ESTRADA LINHA EULÁLiA

PRôfiR/4MA: R$üãçar e asfaltar a estrada. da Linha Erúália 9111 parceria,

88_az - PÂVi&iFhTAÇÃO ÀSFÀLHCÂ - /\cESsa DOS DiSTRiTOS

PROOF'.UbIA: Pavimentação asfáiticã da estrada geral de São Valentim a Tuíut}; em
parçerlal

g8.a3 - MÁNUiWÇÃc> nos nisiwros MtwrcwÂrs

e PROGRAMA:
Faria Lemos:
1 - Execução de pzvimentaçâo em vias do 1:listrito
2 - Execução de microdreaagem
3 - Manutenção e ampliação de ihrmirração pública
4 - &4antÉeüçãü e nn!!rüriã de esb-adaÉ
5 - Eiabaraçâo e implantação de Plano Diretor
6 - Compiement qão íía praça na sede
l - Parque infantil

Tuiutv:
1 - Execuçãü de pavimentação em vIas do i>istrítü
2 - Execução de núçrodrenagem
3 - Manutenção e atapliaçãü de üwúnação pública
4 - Construção de mirante
5 - Manutenção e melhoria de estradas
6 - Eiabaração da Pian6 Diretor
7 - Parque infantil em Tuiuty e São Valentim

12
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São Pedro:
1 - Execução de pavimentação em vias do Distrito
2 - Execução de uúcradrenagem
3 - Manutenção e ampliação de ilwninaçâo pública
4 - Mãíaüençãü e aleihõriã de egtrãdag

Vale dos Vinhedos
1 - Exeçuçãa de pavinleiitaçã© ein vias do Distrito
2 = Execuçáü de mi€rüdrenãgeür
3 - h{31111t9açãü 9 alei!!aria de estradas

e 91 - TRANSPORTE URBANO

91.01 - MUROS 1)E C'€)WENÇiM

PM)GRAMA: A çüasknçâo de muros de contenção permitirá o alargamento de vias
sem necessidade de desapropriação de terrenos e remoção das construções existentes.

E6ta§ obras permitirão melhorar a segurança e o IIu?Ia de veiculos e p9dest:re 8.
Construção aproximada de 166,00 nf de !nuros de contenção em concreto arrnado onde

forem necessárias.

91,02 - COXSTRUÇÃO DEESCÂDÂF3Â

PRt)GILIL$1A: Construção de escadarias e passarelas para pedestres que permitam
ençuítar distâncias e dar maior segurança e melhôre6 condições de de$io€amento aos
transeuntes, aos Bairvõs ande Ê3renr necessárias.

@
91,03 - ÂBERTL®\I:>EViÂSUP3M.àS

PROGRAMA; A111p lia.ção da. malha. viária çg 111 ailedtira e aiargame IIta de vias,
vigurcio a iiÉerlígaçãü de bãiwãã, coni ameiiiüria da €ircuiãçãü em geral.

91.a4 - nESÃ?Ro?xrÂç€:as

PROfiRMA: Desapropriação de áreas de terras para abedwa e }noionganentc de
várias ruas da cidade, me!}rüraucla a circulação de veiculos 8 pessoas, Fermilindo una inaiôr
distribuição do tráfego.

91,05 - PÂvn4xvrÂÇÃo COM PÂn4LEL=PiPXDOS nE PEDn4 BÂSÂLTO

PROGR,'WA: Pavímentm üfereceüdô à população uma melhor qualidade de vída A
pavimentação eliminará problemas de higiene, bem como beneficiará o transporte de um

13
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modo geral determinando maior rapidez de desloçamento e maior segurança. As melhorias,
ôutrôggjm, pa7nitirãa nina ampliaçãa dê &ea 8Êen€!ida par cü{etivüs urbanas, diminuindo os
çastos de aiarnü6nçã.a dos in8smas, bem como permitirão of9reçer aos usuãíi9s maior
confIabilidade das gerviçüs, maior rwidez e can{'üria_

A pavimentação com paraielepípedüs de pedra basaito, 111aleria{ abundante na região,
pennkirã também a €riaçãü de novas eawregüg caIII 8bsürçãü de mãü-de-abra ô€jüga

91,06 - FA\4MBÍFÂCÃ€) ÂSFÂIJTICA

PRC3GRAX{A: 1:>ar continuidade ao projeto da Sistema Viário iniciado em 1996 com a
execução de pavimetüaçãü asfáitica em diversas 111ag da cidade, o que além de mel}rôiw ã
kafegâbilidade dos FaiallOS, penRiÜrá implantar Bia sistema de Sii}EgiZãÇã<> }}{xiz{}{}tal que
tíwá maiür segurança aüs môtüristag e pedestres_ P©'a tanta serãü neüegÊáriw abrw
çwapiemgrÉareg dg reforma de redes §utü8nâneag, visaIIda permitir laila iI18-iar dtlrai>iiitia€ie
e file lbar gcaí3anr3ritü do asfalto.

.4 p3vi inelüa'ção asfá.lbcn utiiizará. ç'alia ba88 a atual revestimento de ?8€irã. bagaita,
reduziu& a eu§tó dó$ selviças ei11 ãmçãa das €aracieristicw da rae$ 1134 iataiiz8ircia
3prü?tiiaaáaaigiitõ 36.aaa,Qa ia' de pavilireiltaçã© agfá.!tita,

e

@
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Bento Gonçalves

Palácio 11 de Outubro

PARECER Ng 110

Processo nQ 115/97

O Sr . Presidente encaminha para exame e
parecer desta AJU , projeto de lei do Executivo , que "DISPÕE -
SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 1998 .

•
O projeto atende o disposto no artigo –

99 , inciso II e parágrafo 19 da Lei Orgânica , que segundo o
Boletim de Direito Administrativo , edição de 1989 , assim o de–
fine :

'lO projeto de lei de Diretrizes Orçamen
tãrias será encaminhado pelo Prefeito
à Câmara de Vereadores , nos prazos e
na forma do disposto na Lei Orgânica .
Trata-se de um PLANO ANUAL , de curto
prazo , que definirá as prioridades pa
ra o exercício seguinte . Orientará a
elaboração do orçamento , disporá sobre
as alteraçoés na legislação tributária ,
concessão de vantagens e contratação -
de pessoal e assegurará a participação
da comunidade . "•
Sobre o assunto , é importante transcrq

ver parecer da Dra . Maria da Conceição Silva , técnica de Pla-
ne jamentIO do IPEA , que assim se expressa sobre a LDO

"0 grande mérito da Lei de Diretrizes
Orçamentárias é permitir a participa-
ção da Câmara de Vereadores na etapa --
mais importante do processo orçamentá--
rio , qual seja , a de definição das mq
tas e prioridades para a alocação de
recursos . Embora estas definiçoês te
nham sido feitas no PLANO PLURIANUAL , --

algumas decisoês , como a porcentagem -
de uma obra que será executada no exer
cÍcio , por exemplo , deverão restar pa-
ra a Lei de Diretrizes . Do mesmo modo
as políticas de curto prazo , como a po
lítica de pessoal da administração de--
reta e das autarquias , a política tri--
butãria e a política de crédito ofici--
al.. poderão ser redefinidas anualmente .
Além disso , além de orientar os or(,a;
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Bento Gonçalves

Palácio 11 de Outubro

orçamentos anuais , definindo parâme-
tros a serem utilizados nas estimati-
vas , possibilite obter orçamentos ma-
is realistas , reduzindo os excessos -
da arrecadação e os incovenientes de
les decorrentes . "

O projeto da LDO " sub examen" contém
as diretrizes gerais do plano de metas e objetivos que o Po
der Executivo pretende implementar no exercício de 1998 .•

O projeto é abrangente suficiente ,pa--
ra evitar vedaçoés previstas na Lei Orgânica .

No entanto , as realizaçoês certamente
ficarão condicionadas aos recursos previstos pela arrecada -

ção municipal para o exercício de 1998 , o que evidentemente
não permitIrá que tudo que está relacionado possa ser efeti
vamente realizado .

A Lei Orgânica Muniéipa1, dedica um

capítulo inteiro , para regular o orçamento , evidenciando a
importância que representa para a administração pública .

Segundo o Regimento Interno , a Mesa
Diretora da Câmara fará publicar edital para que a comunida
de tenha conhecimento da tramitação do projeto .

O projeto da LDO , bem como o PLURIANU
AL , deverão ser analizados e votados até o dia 31.08.97 , se
gundo dispõe a Lei Orgânica .

Do ponto de vista jurÍdico , não vemos
impedimento para tramitação e votação do projeto .

Caberá às Comissoês Permanentes da

Casa , a análise técnica do projeto em seus diversos aspectos .

s ,m. j . e o parecer .

Pa1Ác/o IL de Outubro , 31 de julho 1997 .

Be

Be, :SES TOHASINI

BHÃm) MARTINI
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Bento Gonçalves
Palácio 11 de Outubro

PARECER Ng 32

Processo Ng 115/97

O Sre Presidente encaminha para exame e anã-
lise desta Assessoria EconÔmica , Pro,jeto de Lei do Executivo , que
"Dispõe sobre as diretrizes Orçamentárias para 1998 . "

O Projeto contém várias metas que poderão -
ser executadas ao .longo do próximo ano , que ob jetivam fundamental-
mente , atender os interesses de nossas comunidades ,

O Projeto de origem executiva é bastante am-
pIo e , contempla de uma forma ou de outra todos os bairros e inte-
rior de nosso município , com obras diversificadas ,

e

Do ponto de vista econômico , não vemos impe
dimentos para a tramitação e votação do presente projeto , observan
do os dispositivos da Lei Orgânica Municipal,

Palácio 11 de Outubro , 04 de agosto de 1997 ,

E:con . FORT' d m

MOD. CM-28
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SÂtA FVRNANDO ’FERRARI _ En

FLS N.o

-G;ãi;b-ê&i-----'---ÊêTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAI DE BENTO GONÇAIVES

PARECER:

Processo N.o: 115/97 ASSUNTO: Dispõe sobre as Diretrizes
Orçamentárias para 1998 e
dá outras providências oAUTOR:

RELATOR: Vereador

Parecer

Os Senhores Vereadores abaixo subscritos inte
grantes da Comissão Técnica Permanente de Constituição e Justiça, ao
procederem a análise do Processo 115/97 , que insere o Projeto de

de 25 de julho de 1997 , o qual dispõe sobre asLei ng 27 diretri
zes orçamentárias para 1998 e dá outras providências, emitem o se
guinte parecer

O Projeto de Lei em análise , atende a técnica le
gislativa e foi encaminhado à esta Casa dentro dos prazos estabele
cidos pela Lei Orgânica, tornando possÍvel sua tramitação junto aos
Nobres Edis

A Lei de Diretrizes Orçamentárias-LDO , visa tão
somente a contemplação dos recursos disponiveis para a realização
das metas e prioridades da administração, inseridas no Plano Pluri
anual de Investimentos

Diante do acima exposto , somos de parecer favo
rável a aprovação do Projeto de Lei que dispõe sobre a LDO

e

Sala das SessÕes , aos doze dias do mês de aços
to de mil novecentos e noventa e sete

.xoP]Vere
.tePres

Verea
esiaente

Vereador Kí»iiàZXRDb
E fet i
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ãBr+!ÚrIe 4+d ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAI DE BENTO GONÇAIVES

SALA FERNANDO FERRARI - EM

FLS N.o

PARECER:

Processo N.o: 115/97 ASSUNTO: Dispõe sobre as Diretrizes
Orçamentárias para 1998 e
dá outras providências ,AUTOR:

RELATOR: Vereador

Parecer

A Comissão Técnica Permanente de Finanças e

Orçamento , após o exame da matéria entendeu que o Projeto tem abran
gência geral dentro dos propósitos capitulados no Plano Plurianual,

O projeto em epígrafe é de origem executiva ,

e visa a realização de obras e serviços no ano de 1998 , segundo o

que consta na Lei Orgânica do Município .

Esta cÓ;nissão deverá analisar oportunamente ,
a previsão orçamentária para o próximo ano , bem como os balancetes '

financeiros mensais do Executivo , onde poderá detectar a aplicabili
dade correta das diretrizes e seus orçamentos .

Especificamente ao projeto " sub examen" , es-"
ta comissão , afora as emendas que deverão ser apresentadas , entende
que o mesmo possa ser aprovado ,

8
111 de agosto de 1997Sala das Sess

10 DE PARVereador
dentePr

Vereador RC
Vice--Presidente

Vereadpr/{'ÍÓRIS PASQUALOTTO
Membro Efetivo
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APROVADO'&;hÜs4ÀHD O RIO GRANDE DOereador

Câmara Municipal de Bento Gb des c3:AÇ-

Z&- 9,DAS SESSÕES:

’;;;Iii; ;;iii;{
Presidente da Câmara Municipal de Vereaãi=MD

@
VEREIgtits JELéNFâ?l::LçlâEVES
RQceb. ,m ..&._ / ..QB_j gZ_
––--.-___.__.%4L__

Agsinatura

Palácio 11 de Outubro

AO Exmo, Senhor
Vereador IVAR LEOPOLDO CASTAGNETTI

NESTA +

Senhor Presidente :

Os vereadores abaixo subscritos , vem requerer ,
à V. Exa , , encaminhar par apreciação e deliberação do Plenário da Cã-
mara Municipal de Vereadores , a emenda aditiva ao Projeto de Lei Ng

27/97 , QUE " DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PÀRA 1998 E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS , "

Nestes Termos ,
Pede Deferimento ,

Bento Gonçalves
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APROVADO APROVAD.
voTAÇ. \' (/I'AÇÃOEMENDA NQOI

,LA DAS SESSÔIDAS SESSÕES,SAI oZ

L(
v;;;;air v;;;;;ii };;Tdiiii)O RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Bento Gonçalves
Palácio 11 de Outubro

DISPÕE SOBRE AS DIREEMENDA ADITIVA AO PROJETO DE LEI Ng 27/97, QUE
ZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 1998 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS

Acresce inciso IV e letras a , b , e c ao Artigo
7Q do Projeto de Lei NQ 27/ 97 , que passam a ter a seguinte redação :

" IV - O montante de recursos próprios aloca-
dos na Secretaria Municipal da Saúde e Meio Ambiente , no orçamento para
o exercício de 1998 será no mínimo de 10% ( dez por cento ) das receitas
tributárias líquidas , considerando o seguinte :

\ur

a) O quantitativo referido no inciso será
consignado unicamente para o financiamento das ações e serviços de saúde
que constituem o SUS - Sistema ünico de Saúde;

b) As dotações próprias ou os créditos con-
signados no orçamento do município relativos à area de saúde , somente pg
derão ser utilizados como fonte para abertura de créditos adicionais em

programas , projetos e atividades do SUS ;

c) Para atender o dispositivo neste inciso ,
não poderão ser considerados as tranferências da União e do estado , re-
lativos a convênios do SUS e aos pagamentos dos prestadores de serviços
da saúde , "

Sala
agôsto de novecentos e nove
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Bento Gonçalves
Palácio 11 de Outubro
JUSTIFICATIVA
A forma pela qual a questão da saúde vem sendo

gerida na Nação Brasileira , em seus estados e na maioria de seus municí
pios , acontece numa forma de desfinanciamento do setor , desarticulação
da capacidade do Estado enquanto promotor da justiça social e principal-
mente o desmonte do Sistema Ünico de Saúde - SUS ,

Paralelo a todo este processo , tramita no Con-

@ gresso Nacional a Proposta de Emenda Constitucional–PEC 169 , que propõe
a destinação de 10% da Receita Tributária LÍquida , a nível da União , dos
estados e municípios , para serem destinados ao financiamento exclusivo
das ações e serviços de saúde que constituem o SUS , O colapso da rede de
saúde pública exige que os poderes constituidos , priorizem estã area
como uma das formas de amenizar o sofrimento da população ,

o projeto da LDO para 1998 , do estado do Rio

Ó h Rio Grande do Sul, aprovou a alocação de 10% da Receita Tributária LI-
, guida, a serem destinados a nível da saúde , Está foi uma conquista que

1 1 contemplou o clamor popular de uma população desassista e excluida e que
\d\ foi entendido pelo Poder Executivo Estadual.
d Somente poderá haver uma melhoria no atendimen
v ; l de saúde a esta população , quando esta questão for realmente uma priori-

{\ 97 dade de gestão pública. Sem o investimento de 10% do orçamento municipal
( não serão produzidas açÕes eficazes que contemplem o atendimento aos u-

suãrios , de uma forma digna e adequada,
Com esta proposta , manifestamos também, a nossa

convicção , que a partir do estabelecimento de critérios claros de con
trole e vinculação do orçamento municipal para a área da saúde , podere-
mos ampliar verdadeiramente o volume de recursos a serem destinados para
amenizar esta precária situação , Com certeza , esta é uma verdadeira as-
piração popular , Por isso , temos certeza que os vereadores desta casa e

o Poder Executivo , saberão entender e apoiar esta iniciativa que vem re
ferendada pelo Conselho Municipal de Saúde e Meio Ambiente , con juntamen-
te com suas entidades representativas .

A presente emenda está fundamentada em outras
LDOs , assim como no Artigo 165 S 29 da Constituição Brasileira .No Artigo
149 539 da Constituição Estadual e no Artigo 99 S 29 da Lei Orgânica Mu-
nicipal ,

Sala das Sessões , aos dezenove dias do
aaôsto de mil novecentos e novente e sete .

MOD. CM-28
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@FSTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CÂMARA M1..JNICIPAL DE BENTO GONÇALVES
Assessoria JurídIca

PARECER NO 137
Processo nQ 115/97 - emendas

o Sr . Presidente encaminha para exame e par9
cer desta AJU, emendas de nQ Ol e 02 ao projeto de le1 da LDO, -
respectivamente de iniciativa de Vereadores. das Bancadas do PDT,
p(...' do BI PMDB e PT e da Vereadora do PPB VitÓria Bastos .

Pelas emendas , pretendem os autores , que o -
Poder Executivo faça constar do Orçamento para 1998 , recursos PA

ra a saúde 1 em percentual mínimo de 10% da receita tributária 11
guida .

As emendas oferecidas pelos Srs . Vereadores
que as subs<.-revem, em que pese serem meritõrias e possuídas do
ma.is elevado cunho social, esbarram em problemas de ordem jurídi
ca , sob diversos aspectos .

Em primeiro lugar , sabe-se que não constaram
do Plano Plurianual recentemente aprovado pela Casa , não havendo
portanto a necessária pertinência das mesmas com referido Plano .

Em segundo lugar , as emendas não tem condi-
çoês de tramitação normal, face a existencia de problemas técni-
co–legislativos . De fato , ao pretender incluir o inciso IV ao ar
tigo 79 do projeto de lei da LDO , verifica-se uma discrepância -
entre o "caput" e a emenda , pois enquanto a primeira dispõe sobre
autorizaçoés a segunda fala em inclusão de recursos mo orçamento ,

e

De igual forma , a emenda da Vereadora Vitória
Bastos , tem sentido amplo e genérico e não aponta o dispositivo -
legal que a sustenta .

Na análise global do assunto , entende esta
Assessoria JurÍdica , que a medida proposta pelos Vereadores care-
ce de legislação maior , no caso de uma emenda a Lei Orgânica des-
tinando 10% das receitas para a saúde , de igual forma como existe
a que prevê a aplicação de 30% para o desenvolvimento da educação ,
(art , 128 com emenda da Lei Orgânica) ,

Exemplifica-se o ocorrido em 1990 , quando foi
editada a Lei Municipal ng 1, 839 de 10 , 10.90 , que tratava da ela-
boração da LDO para 1991, quando no artigo 29 , parágrafo 6ç) , de-
terminava a aplicação de recursos na educação , com base em legis-

/
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g1 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CÂMARA MVNICIPAL DE BENTO (}ONÇ’ ALVES ,@
PARECER nQ 137

legislação pertinente , no caso a Lei Orgânica .

Nesse rumo , se conclue que há necessidade
de dispositivo maior ,para a pretensão ter condiçoês de prospe---
rar

Não bastassem os argumentos até aqui expen
didos , a Lei Orgânica veda de forma clara a vinculação da recei
ta a despesas , prevista no artigo 105 , inciso IV que dispõe :

" Art . 105– São veda(Ios :
IV - a vinculação de receita de im

postos a órgaõs , fundos e despesas , ressal
vada a destinação de recursos para manuten
ção do desenvolvimento do ensino , como o
estabelecido na Constituição Federal, e a
prestação de garantias às operaçoês de crê
dito por antecipação da receita . "

O dispositivo exclue apenas a educação , fa
ce a existencia do dispositivo constitucional.

Logo , para que haja possibilidade da vincI!
lação pretendida , há necessidade de se estabelecer legislação .-

superior que o permita .

Assim, do ponto de vista jurÍdico , as emen

das não tem condiçoês de tramitação e votação , em que pese ser
louvável e pertinente a iniciativa , do ponto de vista social.

sem Bj e e o parecer .

Palácio 11 de Outubro , 25 de agosto de 1997 .

os tIZZOLO

ES TO-MASINI

IO MARTINI

Mod. CM - 27
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Bento Gonçalves
Palácio 11 de Outubro

Exmo Sr,
Vereador IVAR LEOPOLDO CASTAGNETTI
DD . Presidente da Câmara Municipal
NESTA

@

A Vereadora VITÓRIA BASTOS , abaixo subs-
crita , 1ê Secretária da Mesa Diretora desta Casa Legislativa, vem res
peitosamente à presença de Vossa Excelência encaminhar para aprecia-
ção e deliberação desta Colenda Câmara, emenda aditiva ao Projeto de
Lei ne 27/97, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para 1998
e dá outras providências, a qual encontra-se em anexo .

8 Nestes termos .

P . De ferimento ,

Bento Gonçalves , 20 de agosto de 1997 .

la Secretária

MOD. CM-28
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Bento Gonçalves
Palácio 11 de Outubro

EMENDA ADITIVA AO PROJETO DE LEI NO 27/97, QUE "DISPÕE
SOBRE ÀS DiRETRiZES ORÇAMENTÁRiÀS PÀRA 1998 E DÁ OUTRaS PROviDÊNcrAs"

© Ao item 75 , do Anexo I da Lei de Diretrizes Orçamentárias-LDO ,

acresça-se o sub-item 75.07 , com a seguinte redação :

75 -

75.07

SAÚDE

– Saúde Pública

Programa: Devido a delicada situação vivida pela saíi

de pública, que o Poder Executivo na elab9

ração da proposta orçamentária, destine nas rubricas
cabÍveis , no mÍnimo 10% (dez por cento) do orçamento

para o exercício de 1998 o

Sala das SessÕes , aos vinte dias do mês de agosto de mil nove-

centos e noventa e sete .

bM IRIA BASTOSbr-a VI
.a da Mesa DiretoraSecret

APRovAr
['AÇ

LA DAS SFÇSÕc

Véi;;air lente

APROVADO
-\ tj,:J'AÇ.

S/(A DAS SESSÕE

Vereador
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CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES

FLS N.o

PARECER:

Processo N.o:

AUTOR:

115/97 ASSUNTO: EMENDAS ADITIVAS AO PROJETO
DE LEI NQ 27/97 QUE DISPÕE SOBRE AS
DiRETRizES ORÇAMENTÃRrÀS PARA 1998 E

DÁ OUTRAS PROviDÊNvrAS .

( emendas ng 01 e 02 )RELATOR: Vereador

Parecer

A Comissão Técnica Permanente de Constituição
e Justiça, integrada pelos Senhores Vereadores abaixo subscritos , em

análise realizada sobre as aditivas apr Projeto deaoa e Ô

Lei nQ 27/97 , que "dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para
1998 e dá outras providências " , emite seu parecer como segue

A matéria é meritÕria , no entanto , pode esbar
rar na ordem jurídica legal, especificamente no artigo 105 , inci so

IV da Lei Orgânica Municipal, sendo que para tanto , o Poder Legisla
tivo em conjunto com o Poder Executivo , deverão buscar alternativas
que possibilitem o aumento do percentual orçamentário para a area
da saÚde

Diante do quadro , impõe-se a redução em outras
áreas para possibilitar o acréscimo na área da saúde , considerando
também o fato de que a atual administração passará a administrar 0

Hospital Dr . Walter Galassi , que demandarã a alocação de maiores re
cursos financeiros

Assim sendo , embora a discutibilidade legal das

apresentadas , a Comissão remete a matéria , à decisão sobeemendas
rana do Plenário desta Colenda Câmara

@

Sala das Sessões , aos vinte e cinco dias do
mês de agosto de mil novecentos e noventa e sete

si

dor
Presiden

ttlador EU ’É

o Efe 'vd

Vere

b
Vere
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bsD9Mo enI ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CÂMARA MUNICIPAI DE BENTO GONÇAIVES

FLS N.o

PARECER:

Processo N.'):115/97 ASSU NTO: Emenda Aditiva ao Projeto de
Lei n927/97 , que-Dispõe so-
bre as Diretrizes OrçaInentã-
rias para 1998 e dá outras
providências ,
(Emenda ng 01)

AUTOR:

RELATOR: Vereador

Parecer COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

3 A Comissão de Finanças e Orçamento, ao examinar as emendas
nQs 01 e 02 , apresentadas no presente Projeto de Lei , entende que
é cabível a destinação pretendida pelos signatários das emendas .

A lei de Diretrizes Orçamentárias comporta emendas de ori-
gem Legislativa que tem a função , também, de auxiliar na distribui-
ção orçamentária para o ano vindouro , a exemplo das diretrizes es-
pecíficas do orçamento estadual, que em seu artigo 19 também houve
fixação de um mínImo percentual que coincide com o pleiteado nas
emendas .

Não há necessidade , entende-se , de emendar-se a Lei Orgâni
ca neste aspecto , pois não há mudança no percentual aplicado para
a saúde . No entanto , como sempre ,em situações similares , a decisão
deve ser tomada por quem detém este poder de dicidir , que é o Ple-
nãrio desta Casa ,

Assim, somos de parecer de que as emendas de ngs 01 e 02
devam ser submetidos à apreciação do Plenário e

e
©

atias do mês de agostoSala d aos vinte ebes

de mil novecentos e noventa e sete

PresidenteVereador ÊN PARIS

Membro:DROTT IVereador E)IRCEU

MembroIOTTO-RIS PAVereador
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8«retárjo geral ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CÂMARA MUNICIPAI DE BENTO GONÇAIVES

FLS N.o

PARECER:

Processo N.': 115/97 ASSU NTO: CÓpia da Emenda Aditiva ao
Projeto de Lei n927/97 ,que
-Dispõe sobre as Diretrizes
Orçamentárias para 1998 e
dá outras providênciasl'
(Emenda 11902)

AUTOR:

RELATOR: Vereador

Parecer COmissão de Finanças e Orçamento

S A Comissão de Finanças e Orçamento , ao examinar as emen-
das nQs 01 e 02 , apresentadas no presente Projeto de Lei , entende
que é cabível a destinação pretendida pelos signatários das emendas .

)

A Lei de Diretrizes Orçamentárias comporta emendas de
origem Legislativa ,que tem a função também, de auxiliar na distrIbui
ção orçamentária para o ano vindouro , a exemplo das diretrizes espe-
cíficas do orçamento estadual, que em seu artigo 19 , também houve fi
xação de um mínimo percentual,que conscide com o pleiteado nas emen-
das

Não há necessIdade , entende-se , de emendar-se a Lei Orgâ
nica nesse aspecto , pois não há mudança no percentual apIIcado para
a saúde , No entanto , como sempre , em situações similares , a decisão
deve ser tomada por quem detém este poder de decidir , que é o Plenã
rIo desta Casa .

Assim somos de parecer de que as emendas ngs 01 e 02 de-
vam ser submetIdas àqpreciação do Plenário .

e
6

seis dias do mês de agostoSala das Sessões , aos viD
de mil novecentos e noventa e seq

Ê PresIdenteBAR,Vereado

MembroTOTTIVereador RCEUVP

Vereador Mt ãTTO Membro



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Bento Gonçalves
Palácio 11 de Outubro

Bento Gonçalves, 22 de agosto de 1997

ORGANIZA A PAUTA DA ORDEM DO DIA
PARA A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO
DIA 26 AGOSTO DE 1997.

@

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES
DE BENTO GON<,' ALVES, Vereador IVAR LEOPOLDO CASTAGNETTI, torna público que da
pauta da ORDEM DO DIA para a Sessão Extraordinária do dia 26 agosto de 1997, com início às 17
horas, consta o seguinte:

1. PROCESSO N' 115/97 - Dispõe sobre as Diretrizes Orçamentá-
rias para 1998 e dá outras providências; Com emendas n'’ 01 e 02.
(1’ VOTAÇÃO)

GABNETE DA PRBSIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE
VEREADORES DE BENTO GONÇALVES, ao//vinte b dois dias do mês de agostwie lg

8
a,.G.É.1..Vereador,

..3(''
ITTI,

Presidente.

/

/

MOD. CM-28
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Bento Gonçalves
Palácio 11 de Outubro

Bento Gonçalves, 22 de agosto de 1997.

ORGANIZA A PAUTA DA ORDEM DO DIA
PARA A SESSÃO ORDiNÁRIA DO
DIA 26 AGOSTO DE 1997.

@
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

DE BENTO GON(,' ALVES, Vereador IVAR LEOPOLDO CASTAGNETTI, torna público que da
pauta da ORDEM DO DIA para a Sessão Ordinária do dia 26 agosto de 1997, consta o seguinte:

1. PROCESSO N' 115/97 - Dispõe sobre as Diretrizes Orçamentâ-
rias para 1998 e dá outras providências; Com emendas n'’01 e 02.
(2:’ e 3’ VOTAÇÃO)

2. Será aberto um espaço para APAE, Associação dos Deficientes
Físicos e Visuais, a fim de rnanifestarem sobre Semana Estadual
da Pessoa Portadora de Deficiência;

GABINETE DA PÀÉ-SEDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPALI)E
VEREADORES DE BENTO GONÇALVES, ao}{inte e dois dias do mês de agosto dez1997.e

CA'rvAR LE6P, :::iPVereadot
Presidente.

/

MOD. CM-28
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES
Palácio 11 de Outubro

Ofício n'> 433/GAB Bento Gonçalves, 27 de agosto de 1997.

Senhor Prefeito:

Ao cumprimentá-lo, comunicamos a V.Exa. que na
Sessão Ordinária realizada no dia 26 do corrente, o Plenário desta Casa apreciou e
aprovou a seguinte matéria, de origem executiva:

1. Projeto de Lei n'’ 27/97 . Dispõe sobre as Diretrizes Or-
çamentárias para 1998 e dá outras providências - Com
emendas. (cópias anexas)

e consideração.
Sendo o que tínhamos, enviamos os protestos de estima

Atenciosament9Í

,.,.„., w kd,éol,o á,ÜGáE frI’:
Presidente. -

8

Exmo. Sr.
DARCY POZZA
Prefeito Municipal
Benro Gonçalves
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Bento Gonçalves
Palácio 11 de Outubro

TRAMITAÇÃO DO PROJETO DE LEI N' 19/97, QUE DISPÕE SOBRE O PLANO
PLURIANUAL DO MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES PARA O PERÍODO DE 1998 A
2001

- Dia 1 o-08-97 - leitura do projeto;

- Dia 1 1-08-97 - prazo para o encaminhamento do parecer da Comissão de Finanças e
Orçamento;

- Dia 13-08-97 - prazo final para encaminhamento de emendas pelos Senhores Verea-
dores.

- Dia 18-08-97 - prazo final para encaminhamento dos pareceres sobre as emendas.

- Dia 19-08-97 - às 17 horas, apreciação do Plurianual em 1c) votação (Sessão Extraor-
dinária);

- Dia 21-08-97 - às 17 horas, apreciação do Plurianual em 2') votação (Sessão Extràor-
dinária).

TRAMITAÇÃO DO PROJETO DE LEI N' 27/97, QUE DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES
ORÇ,AMENTÁRIAS PARA 1998 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

- Dia 1 Q-08-98 - leitura do Projeto.

- Dia 1 1-08-98 - prazo para encaminhamento do parecer da Comissão de Finanças e
Orçamento;

- Dia 20-08-97 - prazo final para encaminhamento de emendas pelos Senhores Verea
dores:

- Dia 25-08-97 - prazo final para encaminhamento dos pareceres sobre as emendas.

Dia 26-08-97 - às 17 horas, apreciação da LDO em 1a votação (Sessão Extraordiná-
ria)

- Dia 26-08-97 - às 19 horas, apreciação daJDO em 2a votação (Sessão Ordinária).

Bento GonçqGes, 9é de agosto de 1997.

Ve,e,dor IUAR L&OLOÚDO CAéTAGkEn}{
íresidente.

6

MOD. CM-28
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PROJETO DE LEI N' 27, DE 25 DE JULHO DE 1997.

DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES
ORÇÀMENTÁRLÀS PARA 1998 E
OÃ ÓUTkâ$ PRO\WÊNC IÃS.

DARCY P07,7,A, Prefeito Municipal de Bento Gonçalves,

•
FAÇO SABER que a Câmara Mwüçipal aprovou e eu

sancio ilo a seguinte lei:

Artigo 1=’ - Ficam estabelecidas para elaboração dos orçamentos da Administração PúbIIca
Municipal, direta. e indireta, relativos ao exerçíçio de 1998, a8 diretrizes de que trata esta
Lei e as priaridüdes e mdm cü8§tãnteg da Anexo 1

Artigo 2':' - A pwlir das }viüridã€ies e ôbjetívôg tangjantes de Anexo I elest% g8rãõ elabaradag
as propostas orçamentárias para i§98, de açarria cola as disponibilidades de recursos
ãiiãileêiróg_

Parágrafo 1’ - Os investimentos em fase de execução terão preferência sobre os
novos projetos,

FaráFaIfa 2.' - A programação de novos prajetgs não poderá se dar à custa de
amiâçãü de dütaçí3es destinadas a invegtímwüõg er11 wldarueídü,

e Parágrafo 3’ - O pagwnentô dog seíviçes da dívid,1, de peggôai e de encwgôg
terão priaridade§ sobre as ações da expansão,

Artigo 3’ - Os prüjetõs e üÉividadeg constantes da Lei Cvç8muüáriq deverão estar
çonwatíveis çom o Plano Pluriaitial e com esta Lei.

Artigo 4' - As receitas e despesas dos orçamentos cia Admini 6tração 1)ireta, e da Fundação
ingtjtuida ôu mantida pela Mruücipiü, serãü ciãggjãcadãg e demônsBada$ segwrdõ a
legislação em vigor.

Artigo 5' - Nos proj9tas de leis orçamentárias as receitas e despesas serãg apresentadas em
vaIIves da inês de setembro de 1997 e gerãô autanlaiicwInale cülvigidas pela variaçãa do
iGF&1, na períodc compreendida entre gs 1116898 de outubro, n©wmbro 9 dezembro de 1997.

Artigo 6' - Na estimativa das receitas serão considerados os efeitos das akeraçõe8 na
iegi8iaçãô tübutáda espeei$caIne IÉo sobre:
i - Coiisoiidaçã.e da. i§gi§iaçã.o vigerÚ8, que regIda çada. tributo de çomp9tênçia do
Mwricipiü;



II - Adequação da legislação tributária muniçipal às eventuais modificações da legislação
tributária federal:
111 - Revisãa dos índiçes já existentes, qt19 são indexados de tributos, tarifas, muitas 9
criação de novas indices;
iV - Revisão das isençõe$ 8 inçelrtiv08 $scai8;

Artigo 7' - Nos projetos de lei orçamentária çonstaã.a as seguintes autorizações:
I -. Para abertura de créditos suplementares;
11 - Para realização de operações de çréditIr com destinação e8peçíãça e vinçu lada ao
prüjetô nas twrnô s da iegislãçãü ear vigür.
iii - Para realização em quaJqu9r mês da exerçiçi© de operações de crédito por anteçipaçãa
da receita, oferecendo as gwarüãg usuais necessárias nas tabus da legislação em vigür,

• A!{ígõ 8’ - Os anilias ó 11 subvenções à entidades ucôuhecicias como de utilidade FútIlicq
gem ãlrs iuçratjvgs, serão çünçedida8 através de pianos de auxiiiag e satIVa$698, de acordo
com a legísiaçãí} viRe ate,

À!liga !;’ . Ficam as Pôdereg Executiva e Legjgjãüvü 8rÉôrizadü$:
1 - Früver as çatRas e âarç68§ vagas nas termüs da iegislaçã-a vigente;
!! - Conceder armenia de remuneração au auaag vantagens mediante antürimção legislativa
esp9çiÊça

Artigo 10' - A çriaçã.o de cargos, a alteração de 9stnútrrã de carreira, admissão de pessoa3 a
qua}quer vantagem, ou nIW8 rita de remuneração só poderão ser feitas se houver dotação
orçamentária para atender as projeções de pessoal e aos acréscimos dela decorrentes.

Artigo 11'’ - As degjIegas com pessoal e ençargos sociais não poderão ultrapassar os limites
fwevístos no wtigü 107 da Lei Orgâníea dó Mwücípia.
Parágrafo Único - O limite estabelecido para as despesas de pessoal, de que trata este
aMiga, abrange as gastas nas seguintes despesas: sãiãrias, abrigaçães patrônaÍs, proveiRas
de apas9ntadarias ü pensões, remun§ração da Prefeito e Viç9-Prefeito 9 reamrloração de
Vereadores.e
À!tiRa 12’ - São €ünsideradôs objetivas da Àdnüni$traçãü IVllzricipai, o desenvôivünaúü de
prag{anas visanã© a:

1 - Proparçiaa3r o desenvolvimento pessoa:i dos servidores através de proFamas
iüfüirilativüs, eduüativüg e c 11ltrrajg:

!! - Melhora; as çondições de trabalho, especialmente na que concerne à §aúd9, alialeataçã©
e segurança no trabalha;
iii - <=apaçitãr os servidores para melhor desnlpenha de ã;wçB6s espeçíãças;
IJ - Raciônãlizãçãô das reüurãüs materiais e humanas visando os cut4as, e araneiüãr ã
pradtüividade e e{içiênçia. no at9aciim9ato dos serviços muniçipais.

Artigo 13D - {) Poder Executivo poderá firmar convênio com outras esferas de fioverno para
desenvolvimento de pro#wnag prioritários nas áreas de educação, cuitw4 saúde e
assistência. soçial e turismo, sem ônus para o Mlmiçipio, ou çaiil çontra.-portida,
constituindo-se em projetos especí$cos somente após o ei’etivü recebimento dos recursos.



Àilig6 14’ - O Poder Executivo !Mó repa$sará reclw$õs ms órgãos que, põssuin€ia
Tesouraria 9 ou çgntabilidade d9sçentraiizaáa8, não tiverem prestado çorÉas até o quinto
dias útil do mês sub98qü8nte_

Ai{igõ iSg - Esta Lei HÉfã ei33 vigi-# nã dãiã dê gBã pal lica$â€„

Artigô 16c - Reva,gun-ge as disposições em contrário,

GÀBUVETE BO PREFEITO NlüNICWÂL DE BENTO
€;ON €;AnES, aos vinte e cinco dias do mês de julho de
rail noveterrtas e noventa e s

nÂR c/Y

e

Prefeito !VIwliçipal



LEI DE DERETRIZE$ ORÇ’AA4ENTÁRIAS
ANEXO I

Metas e prioridades para o exercicio de 1998.

81 - PROCESSO LEGISLATIVO

oi .oi - MÀNUrmqÇÃODO PODER LE61SLÂTTVO

PROG}L4M,'\: DMw o Legislativo dos equipamentos necessários para melhores
condições de Êrnçionabilidade.e
87 - Al>&ilhlSTRACÃ€>

07_ül - EVFO}L\!ÃTIZ4Ç.ão

PR061L&\{A: Elaborar egjueias e implãniw sistema de infonnaüzãçãü para ixücessãr
68 8en’'iça g e €antr©ie§ 9x9rçid©s peia. Admiaisírãçãc! Mwliçipai.

€3-7 _02. - BiLhÍCt:1 DE IW)<)S

PROG}L4hIA: Implaraw ü banco de dados €!o }áwú€ípic e aquisição de equipamentos
e }KQgrama8.

8 07,1l:3 - ÀRqUP/-0 HiSTÓRICO

pp,aGRAR4A: Cengüuir au adequar um eÊpaçô para a centro de dacunwniaçãü cain o
arquivo históriço.

• hlfarmaüzar o arquivo histórico bem como o Êiürü centro de documentação
- impiarüação dg ser\;-iça de microS imagem.

(37.94 - (::EbWRt:> Â!:ih{ihlSTRÂUV €3 &'ítR{!<:XPÂL

PR<:>í3L:\&aA: Viabilizar projeto para a çonstrrQão de um novo ç9ntro administratIva,
ou anexo administrativa }wüo a Sede, para centralizar a ÂdnÚ IdS#açãO Pública NJuniciptú e
oferecer melhores çanciiçâas de trabalho e assistência a çcnxmidade.

07.05 - ViATURAS LEVES



PROGRAMA: Aquisição de veículos para implementação da 8-ota de viaturas leves,
para que todas as Secretarias tenham suas aeçessidadas atendidas e manutenção dos já
existentes.

07.06 - MANtnEhTÇÃO DE PRÓPRiOS E EQUiPAMENTOS

PROG}L4MA: a} Bells móveis - Renovação do paaimõnia {móveis e utemiijüg},
aquisição de equiparn8ntos para atender as n6ç8$$idarlos das diversas sHares da
Aíbninisüaçãõ Pública Murü€ipai

b) Prêttias - Eefarma- e manutenção da atual sede da ?rei'9itlua Mtwúçi}?ai - 'Ta.iáçjg
dôs }iirigraiiteg’ - e refónna e manutenção das ;;}vÉdíõg” da Prefeitwã Mude bai.

Q7,ü7 - iNslImtTr(> DE ASSar q(:IÃ E ?F=-'=aBÊNC:iA

PR{:><3RAMA: Criação da instituto &!uniçiFa.1 de Prwidênçia, çujos estudos 86
encüntra111 em andamento. Criação da Fulrdô Municipal de Aposuúadori& para os gastos
ço!!! aposentadorias, pensões 9 peçülios, Convênio do insütuta cam piano de saúde
complementar, para atendimento dog segurados do iab+auto a ser críadü_

GT.08 - REESTRtVURAÇÃ<3 DE CARGOS E SALARiOS

PR €)GRAMA: Alterar o quadro de cargas e salárias, impiarÊação de sistema de
identificação e ponta mdgnetizadü, especialização de fUncionários através de cursos e
palestras, reavaliação das beneficios gozadas pelo ãlnçioaaiismo, abeútrra. de çonçursas
públicos para suprir as carências, uiüfaunizaçãô da vigiiâncía municipal, aquisição de
equipamentos para a vigilância municipal, irnplantação de serviços de segurança e medicina
do uabalhü, aquisição de equápamwüôs de proteção individual, revisão da estatuto da
ãrnçio!!a3ising pfrb}iço 1111111içipa 1 (L8i 1732/90 9 jgi s çanlpiementare$}, servIÇO de
ídentíãcação de vístürias às dependêncías daPret'eÍtwd, através de crachás.

e

07.09 - ?ÂRQtE i>E MÁ(m+ÀS

PR{)íi}{AMA: h{od9rlli=ar a parque de !náquina8 e caIainIÉ3es, e manter as condições
de Bgõ dR 8=ata exjgteiÜe_

D9 - PLANEJAIUENTC) GO\T:RNAlyIENl:AL



09.01 - AEROFOT{)GRAMETRIA

PRe>GIA\tA; Contratação de uma empresa para iniçiar um levantamento
aerôt’otograrrétricü atualizado, eolnpieíardo as vmiag da sede urbana e a área abrangida par
çaíIa distrito.

09.02 - iMPLUfFA€;Â€i DO SiSTEMA coMPtnADORiz'\DO DE
c]ERENCL4MEhTO, FLA}iEJÂMEVB) E Lisa DA ÀREÂURBÂNÂ E aURa

PRO(iRAh<iA: impiant& e sistema de iaformátiça necessário.

@
14 - PRODUÇÃO VEGETAL

14.ai - PRODUÇÃO \T<iETAL

PR{)GRAR{A: incentivar a diversificação na #uticultura e hoüiculfura

15 - PRODUÇÃo ANn'L4L

15.a 1 - PRO 1)uM) ANIMÂL

PR(:'GRA\{,4: Inç9ntivar a diver$iíiça.g% da; aviçuittira, baçia- ieiteára 9 peça kia, e a
wíâçãü de pequenas aümãjg pma comerciaií=ação,

e
16 - ABASTECmmNTO

16.01 - cnfr]tAL DE ABASTECDVInfrc)

PROGRAMA: Lôc&]izar uma áre8, prôjetw, consbrür e equipar ualg cenhai de
abaüeçimento, ç©n! estnútira de #igoriÊçaçâo,

18 - PROMOÇÃO F EXTENSÃO Run4L

18.ü! - DMRSBq=ÃO !)A ÂGRHX&7\qL\



PROGRAMA: buentivar as a#-icultore s, buscando junto aEIVIBRAPA, E:MATER e
Associações, çanais para pesquisas na. diversificação;

• Compra de equipamentos necessários ao desenvolvimento dos }xüjetos de produção
animal e vegetai.

22 - TELECOMUNICAÇÕES

22.al - TELEFt:>BIIA Â4U}qi€1PAL

PROGRAMA: Â4odwnizar através de parcerias: comunidade - €::RT - hítuüçípio,
para melhoria do sistema de telefonia

@

38 - SEGURLN{.’A pÚBLICA

30.01 - MELHORiA NA SEGURANÇA PÚBLICA

PR<)GR.L\ãÂ: instalaçãü de postos de vigiiãnçia poliçia! nos locais de maior perigo
àPÜFuiação,

41 - EDUCAÇÃO DA C:RIXNÇA DE O A 6 ANOS

41 _oi - CONSTTUÇÃO x MNÇUiwÇÃo DX EscoLÀS MUMc©?Àis eqrÂm7s

PROGIL4M /1: Construir, equipar e manter escolas municipais infantis com capacidade
para 100 crianças de 4 meses a 6 anos, nos bairros, conforme necessidades.e

41.02 - CONSTRUÇÃO E MANUWN, DE PRÉ.ESCOLAS MUNICIPAIS

PRO(iR/WA: Eqtü}-ar, refünuar e ain}3iiar todas as escOiaÉ que põgÊueitl ã pré-
9sçola, bem cama as que abrirãa esta etapa.

42 - ENSINO FUIVI>AMEINTAL

42.ai - C{:8VSTRT_X;ÃO E&{ANtHTNÇÃ<) DE CEA,:RiS

PRe>ciILâh{A: Equipar e manter çeatras de atendimento à wiança$ 9 adoie§ç9 Ide$
(mACRI}, na idade de 7 a 14 anos.

42.02 - AR4 PLIAÇÃO E híEL}iüRL4 BE YREDIC)s Esi::ai,ARES

4



%:)<3PJiMÃ: Ampliar as prédio esçoiares que já camp 89111 a sistema aitRiiç ipa1 de
ensina. de acordo com a delrr8irí! a

42.f_14 - !bTOFÀiATIZAC_;U DAS ESCOLAS bltTNICiPAiS

PRLlçlILãbiA: Dar cmün8idãde aa 13lana de degen=Tuivimeatü da infünnaitzãçãa cim
escolas mwriçipa.jg.

43.as - &'10DE?aiz4ÇÃo DO rNSn;LI

PROCn4MA: Adqüidr vídea cain ã{>ãreibõ de TV para equipãr ese{}ias e amp}íw ô
acervo das bibliotecas nas esç© ias mwúçipais e realizar estudos para proceder a
i!!eillcraílreilto de e§eôiüs cürt1 a devida ijiscugsãa sag cüiilunidades,

42.1:36 - PAVILHÃO DA MEPmB)A ESCOLAR

m:><&zMA: Ampliar o pavilhão para armmenamento da merenda. escolar.

@

46 ... EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS

46,O! - t:?üADRÂS DE ESPü iH:ES EM ESCOLAS

PRLltIR.:UMA: Cansu!!ir gi8ãg ios e quadras, am!>iiãndo as áreas para a lválica
esportiva e de reçreaçã6 nas escolas, onde se iizer ii8çe$§ãíic.

46.02 - CAMPOS DE F[rrEBOL

PROGRAMA: Cailstlliir e cünciuir campos de ãltebüi nas bai 11-os e iilteriór, onde se
ãZeFe iii n9çe§sáf itis,

46.as - i:!DAMAS DE ESPORTES

PRO<3RiWA: Côngruir quadras de esporte nos diversos bairros e intedor dü
Município.

46.04 - CONSTRUÇÃO 1:3E \ml €1>RaMO E PISTA BE K\4 1>E ARRANCADA

PROGRAMA: ConskbÇãí> de um velódromo e de uma pista para a prática de Ibn de
aITalrcada

46,05 - M;U{FiWÇÃ{) DE PRAÇAS ESP{)RTTVAS

4



PROGRAMA: Equipar e manter em ca!!{lições de usa e zelar pelo bom Êmciônameiüô
das áreas egp©íÊvas, dotarda-as de infra=e§tni{tIra necessária para a pnãtiça de esportes.

48 - CULTURA

48_D 1 - CONCLUSÃO DO PRÉDIO DA FUNDAÇÃO CASA DAS ARTES

PR€3<31L4M.'\: Construir e equipar a Casa das Artes, almini strada pela Fundação Casa
tias Ades.

31 - EPaReiA ELÉTRicA

51.01 - PJ:DE:S DE ENTEXCL-'\ ELÊFIUCA

PROGILtRiA: Refãrçw w redes de djg&ibuiçãô de energia na Nauldeipia, a11de se
ãzw9m neç©s8ãrias, çom parçerim da çonIuriidade $ árgãas pfl 1lliças.

57 .. lIÃSIYAÇÃÔ

57_01 . PLANOS !íABFFÁClclh-AIS POPUÁRES

PROGRAMA: 1)iante desta realidade fm-se necessária a aquisição de áreas de temas
para implantar novos pregramas habitacionais < iates urbanizados g/ou casas populares).
Côiil lvevjgão de wiidades:
AN{:> Nl)EU:A:ES BCWAFARTÂ&IENTOS
1998 300

e
ÁREA NECESSÁRIA

lote: 10 ha apto: 1,11la

57,ai = MELHORL4S ENI Lt)nA\iE:iVFC)s

PRO€1RA&!A: Viiã dõs Bucal;pk38 - 8egeggjdãde de reãggnüãr famílias em área de
risco, çompiemaüar a instalação de rede de 9sgoto, água, energia olé#iça e çãlçarae IÉo.
• Vüa “Cãiu da Céu’= - wbãnizaçãa ü tIm de re.gui@izãr ã ü€upüçãõ, deiiaiitwrdü cg !ôtes
ç9nr passível de$1oç3m3ata de faiaílias. AmFii3€ã© da rede de iluminação ?übiiça,
ialpiwÉãçãü da rede de 88.gata 8 €ãíçaneaÊü.
- Loteamento Zati - çonçluir â in$taçã.a da rede elékiça, iluminação pública e esgoto,
ãiürgnue111a das alas que egjãü ein precáriw c©ndiçõeg de inÍi'bestiIÊlua e e8iÇanentü,
gadãtivãmeiit6,
_ [,C{BBneBtü \r;iIaD{ayã A _ €gjçwnerito dH FEW

58 - im,CNI s são

b\



58.oi - ÁRZÀS PÀRÂ EX?ÂXSÂo DO rÂR<]UE FÂBRn.

PROGP_.2L\iA: Há necessidade de indicar ou fann€er navas áreas dando cündiçõeg
favoráveis para que as empresas permaneçam no Município e se mad8núzem, de acordo
cõm as suas cãrac ted$ü€ãg, €riãadü UIna legislação especifIca para o inwemêntô indugtdãi.

38.i1l2 - PLAN<3i:>MTHl- FAB)A i)A FEhTAlvl?W:>

Pitt:)GE/LR<iA: implantar um plano diBt©r no parque,

e 58.03 - SiSTEMA VIÁRiO

PRt)GIL4BaAl Elaborar projetos e equipar o sisternavíário com os necessários meios.
para aumentar sua eãçáçia.

58,M - ABRiGOS PARA ÔNIBUS

PROGRAMA: Eiabüraçãü de projetos e congüuçáo de abrigos de ônibus visando dar
maior conforto aos usuários do transporte ça letivo.

6$ -’ SERVI(:as I>E UTILli>Àl>E FÜBiJl€Ã

6a,ar - WPLEMmWÂÇÃo DÂ LnipEZÂ UE3ÂX=Á E DESTWO FEqÂL DE
RESÍiXj(:>Se

PIb)Gil/MA : Viabilizar a locação de área entorno da área do atual aterro sanitário;
' pedãuaçáü de qualra põçüg de münitüraiuaÉü {piezfhneuõg};
- 8quisiçãa de lana balança;
, reâlizaçãa da ealêta seletiva .gadativameíÉe_

6(1,02 - iLUMINAÇÃO ?ÜBLICÁ

PRCrf3RA\{A: Ampliar a iluminação pública do Município estendendo os bene$çios
da mesma a diversas vias degFrü\Idas da iluariaaçãü, bem como ir apdmcrandô a wialidade
da in8sma principalmente nas áreas de rnaior fluxo e concentração populacional, aumentando
com isso a segurança e o bem estar da população. Promaver, também, a $usbtituição das
iuminária$ que apresentarem precárias condições de uso em ãrnção da ação do tempo ou por
problemas técnicos_ Estender a iluminação pública a todas as vias da zona urbana e das dos
distritos em que houv'9rem edificações.



6i:1,03 - &!ÀWIWÇÃQ DAS PRAÇAS

PRa{:;RJq&iA: Exaçutar a r8ç!!!?eração, reforma, çompi9m€!Éaçãc, mailute lição 8
ÉõnCIUSãü de praças, parques, Víã deI Vine e acessas Karte 8 Sul, que abrang8rã gerviçôg de
pavimentação, ajMdia3m gato, construção de ãowirm, subsiituiçãc de luminárias, pIaltio de
áivüreg e aüreg, eüngüuçãü de bãncüg e quãdrãs de eÊ}3üiIe, instãiãçãü {}e eMlring,
can$hwçã.o €i8 escadarias, aquisição de brinquedos e outros.

6(>. 04 ' CLI!{SW,t'ÇÂO DE PIL4ÇÂS

PROGiL4hiA: Cünsbuír áreas de reweãçãa pübii€a côaia praças, piãygroulrds, piw-
iots, quadras de esporte, buscando maiores opções de iazer e uma nreüror qualidade de vida
pãra a püpuiüçâü, Prever também a aquisiçãü de una área para a impiantaçãü de ain Pa'que
?übijçg

e

6(3_05 - CENIRO DE CÔN3TVÊNC IÃ

PM6EA\!A: Adequar wllã área para car!$tniir e equipar nrn centro de convivência
durgrda aos {over18.

63 - 711RisMa

65.01 - 1};CREME:VFC3 AO TURISMO

PROGILW=:\: Prômôver ein cônvênia coin SENAC, Escola Agrotécuic4 UCS CAVE,
Embrapa, EIIlater e Atuas9rra, cursos de espeçiaiizaçã© 9, proalaver eventos no Parque de
E:ve!!tüse

65,02 - CALENDÁRiO DE EVENTOS

PROmARiA: Regtüanentar og evenkg na época apropriada e no que €ouber cada ula,
ai!!iab!!eIIte.
75 - SÂtWE

75.O} - PRE\UNÇÃO DA SAÚDE

Pac:>GRAMA; Franlover ençüntr9§, paie§tra$ 9 w tuliões infannativas e/ou gdInatiVas
a respeito de doenças que podem se tôniw ri$cós à saúde cüietíva

75.02 - CÜNSTRIER E EQtüPÂR POSTOS DE SAÚDE

PRa<3iL'\MA: Aquisição de unidades móveis má<!icc-odüníôiógic% cüugüuü, equipar
e maÉer pastas de saírd8 ug ?vlmnçipiü,

2



75.03 - DiSTRtBUiÇÃO E COViROLE DE MEDrcÃ&rnqros

FMGRAhIA: Manter mecaldg lnas para controle do annwenwnenta: distribuição e
corltroie da vaiidade dos medicamentos.

75_(>4 - MMtKENÇÃo Da POSTO DO iNAMps

PPLOGP_MA: Ami>iiar â ãreaâsic,1, mab{}iãria, equipnnentüs e raia X, Providenciar
recursos diagróstiças (iabora&:via, radiologia, uratoma-paiüiãgiça-), i:>evõm ser garantidas
ésteríH:ação e desinfe€çãü dó material eüvô{\lda uüg prüüeíBanEtüs,

@
7s=(15 -?G§Ta BE Ama)üíE:qTü&4ÊDIC:CJ

PR€3GM&iA: Reaproveitamento fisica do hospital Walter €3alas si corno proirta
atendimento médica 24 horas e, passo inicia! a impialüãçãô de wu pronto §ücümü,

75.06 - AGE$fIES COMUgITÁRR)S 1:>E SAÚDE

FRC>fiRANIA: a Pr%rama de Agentes Comunitários da Saúde (PAC:S) será
implantado. <1 PÀCS projetado para Bento Gonçalves consta de um enfermeiro padrão
responsável Feia projeto com 15 agentes comunitários, cada ain com uma média de. mais ou
menos. 250 fãraíiias.
Bairros a sewm atingidas no projeto;
• Conceição e Tancredô Neves: nlãís ou menos 2.600 fairlíiiw
- Municipal: mais ou menos 6i>a famílias
• AF3aiv€ida: mais ou alalas s(>a familias
- L©teanlenta ZaR: mais ou rrleIIas 85(3 Íàrniiias
• VilalVova II: mais ou arenas 700 famílias
- Eucaliptos: mais ou menos 4<ia famílias
= Caiu da Céu: mais eu menas 80 fiürriiias.
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76 _ SkWA&WNTO

76,01 - F(:><:{)S TUBtUBMSP&€>Hihl:><:>$ - Z(WA RUhàl

PRfJt-3RÃhíiA: Perãlração de poços tubulares pro$3ndos !oçaiidades onde for
i3eeeg98fiõ

76.02 - P<)€;OS TUBULARES PR<)FtQqDC)S - SEDE DOS DIST:Ri:R)S

PRC>GRAMA: PerfUração de poços tubulares profündos nas sedes das seguintes
!ücaiidades :

- Capela São Pedro, Linha São Pedro, Distrito de São Pedro (sede)

9



(:apg ia Ngssa- Se!!tigra do P,as&jg, Linha Faria br!!os, !:>i gaita de Faria Lemos
{sede)

76.03 - paÇos TtBtZARES PRÜFUbq)os - ÁREA URBANA

FR{3(MMA= ?nÊimçàa de poços hüxüãr9s l»oâwdos aos bairros da çidade tIe
acordo com as !viüriclades,

76.M - SiSTEMÂ DE TRATAMENTO D’ÁGUA

e PROGRAMA: Instaiação de sistelna de tratamento (ciorador) de água nos paços
tubu im-es }xüâaldüs de pra}wiedade e responsabilidade da Prefeitura Nlwúcip aI de Bento
<ionça3ves.

76.QS - REDES Hii)p,AUtICAS

PMt-iRÂ»iÀ: implantação de redes !údrâniiças no interior de acordo com as
ilêceggjdãci88.

76.1)6 - REDE HiDRÃUHCÀ - RS 43 i

FMc3RÂMÃ: implantaçã© de novas redes hidrãniiças nas seguiíihs iaçaii<íad99=
• Capeia São Paula, Líílha Pãuiíüa, Distrito de Fwiã Leinas

Capeia Nossa Sell!!ora do Rasário, Linha Faria 1,emas, Distrito de Faria Lemos

Capeia Santo ,qirtãaio, Linha Âiçwúãr3, 1:>igrita de Faria Leillas,
<sede}6

76,08 - CAXÀLiZ4ÇÃC> 1:>E SANGÁ4S

P}{í)t3}L4biA: C'analização de diversos trechos de saBgas de maneira a promover
!aaiôi- gegui'ailç% hein callla ü gaimanlenta de áreas habitadas, Par ôutrü ia&i, a canãiizaçãc.
permitirá também a complementação e ampiiaçâo da malha viária, promovendo ligações
ilnpartarÉeg qua fã€:iíitarão ü degjücame iria dos usuários aivevimdo B%jetas e reduzIndo a
tempo de percurso.

5811gas :
- Vila das Euçaii}>tag
• Lütearüetüa Zai!

- João e'9ser
• Zãiletti
- L'3c ini 139as ?otrrçii
• Senador Aibertü Pagquaiiai

:{1



- Loteamento Ouro Verde 11

• Vila Progresso
- Bairro Conceição (proximidade Loteamento Tancredo Neves).

76.09 - REI)E: PHIbIAL

PROG}LILhIA: Implantação de 4,500,00 metros de rede pluviai em diversas ruas da
çidade, $aneaiido áreas, rediizirrci© ü ri$ça de dcgnças, mgjherardc as çondiçãe8 tie higien8 8
de trafegãbilidade, A iny}wüaçãõ da rede pluvial evita=á a ação danosa das águas da chuva
sobre o i§it© das vias, a presença de 9sgot© ã céu ãbedc, a praliferaçâ.6 de in99t9s aaçivüs â
saúde e im}>iícãrã aluna meihõt €-{uãlídãde de vida pãrü ãpôfmiaçãü,

@

77 - PROTEÇÃO AO &mio AA{BEENTE

77.ai - c:f)RiRC)LE i:>E ÂGRí3TÔXic:os

PPd:>fiRA\!Â: t::ada#rar e ç}eãnir çritár áos {éç8iç08 d 8 açgndiçiwlane!Éa, çe leta,
transporte e de 8tim ünãi, dõs residuos tóxicas e das embãlQgens de 8grütõxicüs.

77.c'l2 - &E€t?E&ÂÇÂ<) DE &ios ZÀXm ios

F}{t:}f3MÀ{A= R8çw8rar os rios e arroios mediante açôes conçretm no tratamento e
controle dos eilueiReg in€!usaiajg, domésticos e nrais, da destinação ünal e adequada dos
resíduos sólidos, da r$çtiperação das matas çiiiares coma a.kernaiiva de coatroie do
{wücessõ erüsi\’ü e orientação cai11 vistas graciünãiizüçãõ da ugô de a#'ô tóxicas.

e
77.ü3 - EDUCAÇÃO AMBiENTAL

PM{]P*,àM; Impla#ar 6 din?iaiz3r a Eduçaçã.o Àmbie!!td mn todas as suas i-amas
(faiIiIaI, nãô fairrral e iIIfallua!}, cairia prücegsõ ?en8ãnn31e, gjra\'és d{3 üeãnamuüü de
prGfess©res rIallÚçipa.is e lideranças ç©mlwitáriM e pr©dBÇãG dg material d9 tbVBigaÇã€?.

-?9 ... $EGUR4NÇÀ, }aGUA% E i\UEDiCWqÂ DO TR4BÂL,HO

79_ôl - ME!)iCIN,\ DO 1:RJ\BALfiO

PROGRAMA: Criar o serviço egpeciaiizaóo em segurança e medicina do traba3ho.
RELAÇÕES DO TR4BAI,liG80 -
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ga, a i - í:XJRíi;<:)s i:>E PRMSSK:WALiZÂViES

PRO(4P,,4&{A: (:)fer8ç9r a pgpgja.ção carente, oportmid3de de quaâiíiçãçã©
Frü8gsjünd 3b-ãvés dg rea}i=ãçãü de €ursôE ?!-a t3ggjCRdiZUlte$ diversos.

87 - TRLNSFORTE ÀÉREO

87.01 - ÂSFALT#NEW3 D(:) ÂEFbÜP{:}RTO 0(3 ÂER(:'{::1.TSE 1)E SWf(:'
GC)lqÇAL-.=ES

e PROGRAMA: Projetõ ein parceria da awopüHo dü aeroclube de Bento C3ançaives.

88 - TRANSPORTE RODOViÁRIO

88.01 - ESTRADA UNHA EtLÃLiA

PR(3fiPAR{A: Reiiãçar 9 agfaltar a estrada. da- Li!lila El_dália em parç9ria.

88,az - PÁ-'.q&iBnTÃÇÃüÃSFÂLUCÁ -ÃCESSô Das DiS3tff€}S

PRaGP_.t\{A: Fãvimelrtãçãô m{’ãHiça da estrada gerd de São Vaieiaim ã TuitItF em
parcerIa

88.ü3 - MA3{LylW:ÃO DOS DISllW3S MUNiCiPAIS

e PH:}M4hIA:
Faria Le lilas:
1 - Exeçuçã© de pavimentação em via3 da 1)jsiíjtg
2 - Execução de nlícrôdrenãgem
3 - Maluteirção e ampiiaçãc de iiuminação pübiiça
4 - Manutenção e melhoria de estradas
5 - Eiabaração e implantação de Piano i:}iretor
6 . Cümplemenlação da praça na sede
7 - Parque infantil

Ttiiuty;
1- Execução de pavimentação em vias do Distrito
2 - Execução de miçrodrenagem
3 - h{ãirutençãü e amp}iaçãü de iluiainaçãü püt3iicã
4 - í::anstniçãa tie mirmt8
5 - &{antRenção e melhoria de egnadas
6 - Eiabí_vagão da Piano i)iret©r
7 - Parque ilührü! em TuiutI,; e São Valentim

1'?.
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São Pedro:
1 - Execução de paviInenta.Ção 981 vias do Distrito
2 - Execução de micrüdrenagem
3 - Manutenção e ampliação de iluminação pút>!ica
4 - ManiÉençãü e alelhüriã de estradas

Vale dos Vinhedos
1 - Exeç lição ele paviine 11lâçãe g111 vias da !:>iskite
2 - E:xe€uçãõ de micrüdrenagem
3 - h'ia!!atenção e me!!!aria de estradas

e 91 - T&&N:$FORTE LnB_LN iI

91.91 - MiRaS DE CON!:EIS<n:3

m)í3RÂx4A; A çelr8tíriçã© de !rrtiras de çarú9nçâa p9rmitirá a alargamento de vias
seia necessidade de deãq,raprlâçãc de terrenos 3 reíaüçãô das ca&sti%ç8es exjgÊerÉes.

Estas obras permitirão !1i8}}}orar a 8691&nça- 9 a 8lon de v6íçu 196 8 pei3ü§ir6 8.

Cõirgüuçãü ãjrrüxirnada de i60,{}ü lir= de araras de cülrtençãa em concreta 831auda onde
farDa! !ieçe§$ãFIC}S.

9 i.{>2 - CONSTRUÇÃO DE ESCADÂRL:\

PP,t)GEL=L&!A: Construção de escadarias e pasgarelas para pedestres que pennkam
enc Iiitar distãnçias e dar maior segurança e melirore8 çcndições de desioçamentô aos
tralrseullbs. nüs Bailvag ürlde fôrern necessárias.

e
91.!:13 - ABERTURA DE VHS URBANAS

PR<:>(iKtRí,4: AiliFiiaçã.a da mai!!a viária çam ab$1tIEa e a3argameiãb de vias,
visando a interligação de bairros, corri a melhüria dg €iradaçãô era gerai-

91.94 - DESAFRÜPRL4Ç:ÕES

PPJ)€3RÂMÂ: Desapropriação de &eas de terras para abertwa 6 proic3gameMo de
vãIÊlã luas da cickde, 818}hürãndü a cir€uiãçãt-3 (h veici!!üs e ?e$§üã8, ?aTnilindü luna !nãiôr
distribuiçã.a do tráfego.

9r.ô5 - PÂVWwrÂÇÃo COM PÂkÂLELXFÍPEDOS nEPEDk4 BÂSÂLTO

PRO(31L1\XIA: PãviiueiÉar õfere€eHdõ à püpuiãçàõ wllã are!!-!ür qualidade de vida À
paviinentação eiiminará problemas de higiene, bem como beneficiará o transporte de um
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moda gerai determinando maior rapidez de deslocamento e maior segtuança As melhorias,
au&assim, pennitirãü UIna alnpliaçãa de área 8tendida pcr coletivos urbanos, diminuinda os
çtist© s de 111881iteaçã-g das in99in©s, bell1 çonrü p©rinitirã© üf9reçar aos usuárIOS maior
cüIÉlabilidade dos 981vigas, aldar rapidez e çôafc4{c_

A pavinrentaçãc çca1 para}ei8pip8dcs de pedra basaito, matenai at3undaüe na regIão,
peiri}itirá tãmbêii} a criaçãõ de nüvüg wi4vegüg cünr abgürçãcs €ie iaãõ-de-üt©ã õcjügü

91,06 - PA\l&!gMÂÇÃOASFÃLTICÁ

F{{ac3hàR{A: Dar çaiúilrtiidade ao projeto do Sistema Viária iniciada eni 1996 coIn a
execuçãô de pãvimentãçãü ãsfáiiicã en-1 diversas rum da cídãde, o que além de !nei}g#ar a
kâfegat3i}i€ia€ie dos veíç= lcs, permitirá implantar ml sisÊ9ma de siriaíização bwizontai que
dará maior segurança aa$ môNr{sim e pedestres, Pa-a lantô seràü neeegsárias übrag
çaalplemerltaras de r9fanrIa. tie redes §t+tüenãn9a§, visanó© p9nnitir uaia. maior dtirabiiidade
e melhor acabarrre IIta da asi'aitü.

A pavimentação asfáiüça utilizará ço ino base o ahlai revestimento de p9dra basa3to,
reduzindo ô custo das seiviçüs ein Êmçãô dw características da meslnã, totalizando
apr©xia3adaalente 30.ô00,ü(1 al! de pavkneataçã© asfálüça.

©
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